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sábado, 4 d é enero de 1958 =?= F u n d a d o e n @l a ñ o 1 . 8 7 8 T ^ O P t a s 

le i i r o m 
i le [Dlíora 

presidió el acto el Subdirector 
fieaeraí de Prensa, p e pronuncié 

una conferencia 

Protesta de TÓIIGZ 
por violaciófl de su 
Quince camiones con paracaidistas, 

mataron e hirieron a varias 
personas civiles 

VIGO, 3.--iEni e l Saioai Noble 
del Casino, ifepfetp de púb l i co , 

i se colebró est a noche la inaugu-
rac'íín del Au la de Cu l tu ra , crea 
da por la Asociación de l a T r e n -
sa, con l a f inal idad de que los 
periodistas locales puedan reba
sar su tarea meramente profe* 
síonai para adentrara? colectiva
mente en u n mayor dominio de 
los temas preferentemente eco
nómicos y sociales de los tiempos 
presentéa.' 

i ¡En la p re s idenc i á a c o m p a ñ a ^ 

pojj M Subdi i^ac íor . G ^ r a J jfle 
P r e n ^ , don V a l e n t í n . G u t i é r r e z 
D u r á i v las p i t e e r a s autoridactas 
provinciales y locales, a s í como 
una n u t r i d a representacwSn de l 
Cuerpo Consular aíeredi tado e n 
VigO. ' ' -. 

Se in ic ió el acto con unas pai-
labras del presidente de l a Aso* 
c iac ián de l a Prensa- s e ñ o r Rey 
A l a r , in te rv in iendo d e s p u é s « i 
d i rec tor del Aula,, s e ñ o r L e a l 
insua. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r G u t i í -
rez D u r á n d e s a r r o l l ó magis t ra l -
mente e l tema " E s p a ñ a siempre 
es not ic ia" , po r lo que fué m u y 
'aplaudido y felíciitado a i f ina l de 
su interesante d l s e r t a c a ó n . — - C i -

ü P A R I S j 3. -% U n c o m u n i 
c a d o p u b l i c a d o p o r l a E m b a - : 
j a d a d e T ú n e z e n P a r í s , d i c e 
h o y q u e 15 c a m i o n e s c a r g a 
dos c o n so ldados q u e t i e n e n 
s u base e n A r g e l i a e n t r a r o n 
e n t e r r i t o r i o t u n e c i n o a y e r y 
m a t a r o n , h i r i e r o n y a te r ro- , 
r i z a r o n a p e r s o n a s c i v i l e s d e 
T ú n e z . D o s j ó v e n e s t u n e c í -
n o s d e 18 y 2 ^ a ñ o s r e spec 
tivamente, f u e r o n ases inados 
s e g ú n d i ce e l c o m u n i c a d o d e 
l a E m b a j a d a , 

A ñ a d e e l c o m u n i c a d o q u e 
o t r o s c u a t r o t u n e c i n o s r e s u l 
t a r o n h e r i d o s y q u e t r e c e 
m á s h a n " d e s a p a r e c i d o " . 
. E s l a p r i m e r a vez, desde e l 

p a s a d o m e s d é ^ s e p t i e m b r e 
q u e T ú n e z a c u s a a las f u e r 
zas a r m a d a s f rancesas d é 
v i o l a r l a f r o n t e r a y a t a c a r a 
pe r sonas c i v i l e s , e n T ú n e z . 

l i l i 

i La b a i l a r i n a L u t m i l l a T c A e r i n a y M a u r i c e C h e v a l i e r , p a « 
; driaos de l a o b r a V L ' A i d e a u x mise res de. F r a n c e " , a c t ú a n 

flé c a m a r e r o s e n ¡ a p r i m e r a c o m i d a o f r e c i d a a los a n c i a * 
| nos necesi tados. Es t e s i m p á t i c o y c a r i t a t i v o agasa jo se 

r e p e t i r á y a t o d o s los d o m i n g o s 

M A D E U D , 3. ^ - E l p r e s i 
d e n t e de las C o r t e s , d o n E s 
t e b a n B i l b a o , r e c i b i ó a los 
p e r i o d i s t a s q u e a c u d i e r o n a 
í e l i c i t a r l e c o n m a t l / o d e l p r i 
m e r o de a ñ o . A l a c t o as i s t i e 
r o n e l v i c e p r e s i d e n t e M a r 
q u é s de l a V a l d a v i a , y los se
ñ o r e s V i v a r T é l l e z y R o m o 
Ja ro . E l s e ñ o r B i l b a o , h i z o 
v o t o s p o r l a p r o s p e r i d a d d é 
l o s i n f o r m a d o r e s y b r i n d ó 
p o r E s p a ñ a y p o r F r a n c o . — 
C i f r a . . . 

E l c o m e r c i o e x t e r i o r d 

r a n t e 1 
aglaterra, Alemania, Estados Unidos y Francia 

fueron los principales clientes 
. M A D R I D , 3. — S e g ú n datos d é 

la Direcc ión Genera l de Adua
nas el Comercio eicterior de Es-
Paña en el mes de j u l i o a scend ió 

millones pesetas oro con 
descenso de 9,2 con r e l a c i ó n a 
igual mes de l a ñ o precedente. 

Las importaciones alcanzaron 
un importe^ de 159,7 railloñes de 
Pesetas oro^con baja de 25 m i -
cones y las exportaciones 103,7 
millones de pesetas oro con au
mento de 15,8 m ü l o n e s . E l saldo 
es desfavorable a l a i m p o r t a c i ó n 
Por 56 millones cuando en e l a ñ o 
anterior lo fué por 96,8, lo que 
quiere decir que se ha corregido 
en m á s de 40 malones de pese
tas oro. 

Los principales clientes de Es-
P a ñ a fueron Ingla terra , con 13,7 
millones; Alemania, con 13,5; Es-

: aclos ^ I d o s , con 11.5, y F r a n -
:cia, con 7,4 millones. Nuestros 
proveedores fueron Estados U n i 
cos por 42,8 millones pesetas oro; 

' Arabia Saudita, con 15,9; i n g l a -
jerra. con 15,1 Alemania con 

M . En los siete primeros me-
íus ÚQ m comercio exterior 

e ü e 2.379,3 millones pesetas 
™, con aumento de 286,8 m i l l o -

p o r t a c i o n e s suponeii 
^ 8 8 , 0 millones de pesetas oro 
la^l - a ^ 263 *Mones con re 
de l í l / l0S siete Pruneros meses 
feo^ ' mIentras que las expor-
llonLneHSe COlOCan en 700'5 

68 úe P ^ t a s orot con alza 

de 23,8 millones, E n conjunto, e l 
saldo es favorable" a l a Impor ta
c ión por 798,3 millones, cuando 

en igual p e r í o d o del a ñ o prece-1 
dente lo fué por SS9,l millones. 
Cifra. . • 

Posible referéndum, en Francia 

n 
la u l i K 

P A R I S , 3. — E l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , 
G a i l l a r d , pa r ece d i spues to a 
c o n v o c a r u n r e f e r é n d u m n a 
c i o n a l s o b r e l a r e f o r m a c o n s -
t i i u c i o n a i e n caso de q u e l a 
r ecRazase . e l P a r l a m e n t o e n 
e l que c o m u m s t a s y p o u j a -
d is tas q u e r e ú n e n 200 de los 
596 v o t o s de l a A s a m b l e a N a 
c i o n a l se m u e s t r a n c o n t r a 
r i o s a e l l a y e n e l q u e los 
p a r t i d a r i o s d e l r é g i m e n , t a n 
t o los de de r echas c o m o ios 
de i z q u i e r d a s , a p a r e c e n m u y 
d i v i d i d o s a l r e spec to . Y c u a l 
q u i e r r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l 
n o p u e d e . ser l e g a l m e n t e 
a p r o b a d a s i n o r e ú n e e n p r i 
m e r a l e c t u r a las dos t e r ce r a s 
p a r t e s de los s u f r a g i o s t a n t o 
d e l a A s a m b l e a c o m o d e l 
Conse jo d é l a R e p ú b l i c a y e n 

s e g u n d a l e c t u r a las t r e s q u i n 
t a s p a r t e s de los de l a A s a m 
b lea . 
. G a i l l a r d q u e h a p r o m e t i d o 

m o d i f i c a r e l r é g i m e n , q u e e n 
d i e z a ñ o s de e x i s t e n c i a h a te-, 
n i d o v e i n t i c u a t r o c r i s i s g u 
b e r n a m e n t a l e s , e s t á d e c i d i d o 
a p e d i r l a a p r o b a c i ó n d e l 
p r o y e c t o de l e y de r e f o r m a 
e n c u a n t o se r e ú n a e l P a r l a 
m e n t o , e l d í a 14, L a r e f o r m a 
n o p e r m i t i r í a f u e r a d e r r i b a d o 
u n G o b i e r n o s i n o p o r u n a 
m a y o r í a " c o n s t i t u c i o n a l " y 
a u t o r i z a r í a a i P r e s i d e n t e o a l 
Jefe d e l G o b i e r n o a d i s o l v e r 
e l P a r l a m e n t o y c o n v o c a r 
n u e v a s e lecciones . Se c r e e 
q u e s i e l G a b i n e t e G a i l l a r d 
r e su l t a se d e r r o t a d o a h o r a , e l 
r e f e r é n d u m se l l e v a r í a a cabo:, 
a p r i m e r o s d e v e r a n o . — Efe . 

E l G o b i e r n o t u n e c i n o p r e 
s e n t ó u n a e n é r g i c a p r o t e s t a 
p o r e l i n c i d e n t e de aye r j p e r o 
e l " M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x 
t e r i o r e s f r a n c é s d i j o que n o 
p o d í a a d m i t i r las a c u s a c i o 

nes n i n e g a r l a s , p o r q u e c a r é 
e l a de i n f o r m a c i ó n s o b r e e l 
a s u n t o . 

E l c o m u n i c a d o d e l a E m 
b a j a d a t u n e c i n a d i c e q u e l o s 
c a m i o n e s c o n p a r a c a i d i s t a s , 
f ranceses p e n e t r a r o n e n t e 
r r i t o r i o t u n e c i n o c o n e l 4 'pre
t e x t o de p e r s e g u i r a u n o s l a 
d r o n e s de g a n a d o " , r o d e a r o n 
l a c o m u n i d a d d e F u m e l J a n 
g á , t r e s k i l ó m e t r o s - d e n t r o d e 
t e r r i t o r i o t u h e c i n o e i n t e r r o r 
g a r o n y a t e r r o r i z a r o n a l o s 
c iv i l e s . •— E f e , 

Ha radiado 
al lograr si 

S U C K L A N D (Nueva Zelanda), 3. 
Noticias recibidas en esta ciudad dan 
cuenta que Sir Edimund Hillary y 
su gtupo, se háliau ya a menos de 
50 Kilómetros del Polo Smv Mien
tras tanto, se desponooe la posición 
de Vivían Fuchs, que se dirige al 
Polo Sur en dirección opuesta a la 
de Sir Édmünd Hillary. 'uü Efe» 

* « * 

W E L L I G T O N ( N u e v a Z e 

l a n d a ) , ( U r g e n t e ) , 3 . — E d * 

m u n d H i l l a r y h a e n v i a d o u a 

mensa je p o r r a d i o e n e l q u e 

d i c e q u e h a l l e g a d o a l P o l o 

Sur . 
H i l l a r y e s - e l p r i m e r h o m 

b r e que l l e g a a l P o l o S u r a 
t r a v é s d e l c o n t i n e n t e a n t a r 
t i c o , d e s p u é s d e l c a p i t á n i n 
g l é s Sco t t , q u i e n s a l i ó t r i u n 
f a n t e e n l a m i s m a e m p r e s a 
e l a ñ o 1912, a u n q u e l l e g ó des
p u é s que e l n o r u e g o A m u n d -
sen, q u e h a b í a e f e c t u a d o l a 
m a y o r p a r t e de l a e x p e d i c i ó n 
p o r v í a m a r í t i m a . — Efe , 

B I O G R A F I A D"EL C O N Q U I S T A 
D O R D E L PO L O SU R Y D E L 

EVEREST 
W E L L I N G T O N (Zelanda), 3. 

E l conquistador del Everest y 
del Polo Sur, S i r E d m u n d P-Sc?. 
ciyai H i l l a r y , n a c i ó en Nueva 
Zelanda el veinte de j u l i o de 
1919 cuando n o se dedica a es-* 
calar m o n t a ñ a s o a cruzar vas
tas t ierras heladas, dir ige u n ne* 
gocio de ap icu l tu ra con á u her
mano Rex, en Auck land . 

L a p r imera seña l de su esp í r i 
t u aventurero apunto « n 1934, 
cuando escolar de quince a ñ o s , 
p a s ó unas vacaciones de f i n de 
semana escalando el monte Rua-
pehu, cercano a su hogar, en 
Nueva Zelanda. Su a f i d ó n a las 
ascensiones de m o n t a ñ a p ron to 
se c o n v i r t i ó en una verdadera 
vocac ión y durante los siguian-
t é s a ñ o s p a s ó casi todos los f i -
m s - de semanaí en los montes 
perfeccionando su t écn ica . Estas 

excursiones fueron i n t e r r u m p i 
das por la Segunda G u e r r a M u n 

dial , dos a ñ o s de l a cual los pa-i 
. s ó como navegante en u n h i d r o 

a v i ó n en e l á r e a del Pacífico- L a 
p r imera vez que fué a l Nepal lo 
hizo como miembro de u n equi
po jneoze landés con el que l og ró 
coronar l a cumbre j u n t o con 
tres c o m p a ñ e r o s , del Yi lcu t pa r -
bat, de 7128 metros nunca ceca-
lado anteriormente. L legó a la 
c ima del Everest, e l 29 de mayo 
de 1953. ;Esta h a z a ñ a que le hizo 
famoso en todo el mundo. Je va
l ió t a m b i é n varias condecoracUn 
ne's entre ellas l a medal la H u b -
bard. que le fué impuesta por e l 
presidente Elsenljower. L a R s i -
na de Inglaterna le confir ió el 
rango de Caballero Comandante 
de l a O r d e n : del Imper io Britá-r 
nico y con él. el t i t u lo de Sir . 
Tras su victoriosa a scens ión dal 

• Everest, r egresó a Nueya Z s l a m 
da para .contraer m a t r i m o n i o 
con Louise M a r y ROse, h i j a - d e 
James H . Rose. E l 21 de diciem
bre de 1956 zarpaba de Nueva 
Zelanda para el A n t á r t i o o a l f ren 
te de la , exped ic ión neozelande
sa que p a r t i o i p á en el a ñ o geofí
sico internacional, Dioha expedí- . 

ei FOIO m 
un mensaje 

ciófln, fué sostenida en g ran par te 
por susc r ipo ión púb i l ca . Los ali
ñ o s de las escuelas proporciona-, 
ron pa r t e de l d inero necesario 
para adquitiir p e r r o s t r ineos y 
al imentos que H i l l a r y l levó con 
©i a l Polor Sur.—-Efe, 

E n t r e l o s a r t i s t a s que. h a n a c u d i d o a c o n v i v i r l a s h o r a s d e 
d e s p e d i d a d e l a ñ o c o n n u e s t r o s h e r o i c o s c o m b a t i e n t e s e n 
I f n i , f i g u r a b a , c o m o y a ' n f o x i a á b a m o s , e l p o p u l a r h u m o 
r i s t a G i l a , a q u i e n se v e e n e l * g i a b a d o a c t u a n d o , e n u n a 
d e sus d i v e r t i d a s p a r o d i a s " a l t e l é f o n o " , a n t e ios c o m p o -

Mentes de u n a B a n d e r a d é p a r a c a i d i s t a s , ( C i f r a . 
— v ' • : . 

e r o m s t a D a r á s u m i r 

e n e 
F u é descubierto por l a P o l i c í a 

L A P L A T A (Argentina), 3- — L a 
Policía anuncia ha sido descubierto 

branientos 
'fflbajadorss 
spañoles 

i e C i e c i o s 

Ea el sorteó celebrado ayer, re
sultó premiado el tnimero 935. 

I 

ua plan de los peronistas, extremis
tas para sumir a la Argentina en un 
estado de 'completa confusión, me
diante sabotajes en masa en ¡ torno a 
Buenos Aires y guerra de guerrillas 
en la frontera boliviana. 

Añade que los autores del plan 
proyectaban, entre otras cosas, la 

" ocupación de las oficinas de la agen
cia de información United Press y 
de la Asociated Press, en Buenos A i 
res, así como el incendio de los lo
cales del diario "La Prensa". Los 
actos de sabotaje previstos —dice 
el jefe de la Policía de la provincia 
de Buenos Aires, teniente coronel 
Fernández Suárez, incluían la vola
dura a partir del 30 de diciembre de 
puentes de ferrocarriles y carrete
ras, y la -del aeropuei-to civil-müitar 
Morón, con el fin de aislar fal in
terior a la capital. Es indudable que 
la semana pasada tenían fuerte cus
todia los viaductos del ferrocarril so
bre el Parque de Palermo- La Po
licía afirma que ha descubierto la 
existencia de 2,750' "soldados de cho
que" peronistas en la provincia de 
Buenos Aires agrupados en células 
de cinco hombres. • ~ -

Dice que lo que frustró totalmien-
íe ¡ios propósitos de los conjurados, 

aparee las detenciones en masa prap-
ticadas hace días en Rosario y Tu« 
oumán, fué el descubrimiento del ar
senal peronista recientemente trasla
dado de Tigre a Cañuelas, a 33 
lómetros Suroeste de la capital, en 
la carretera de Bahía Blanca. En él 
fueron hallados el día 28 de diciem
bre casi media tonelada de geíignita, 
gran • cantidad de fulminantes, 2S 
bombas listas para hacerlas explotar» 
453 detonadores de mercurio, dos fu
siles con punto de mira telescópico, 
una pistola automática y banderas y 
material da propaganda peronistas. 
Afirma igualmente que el organi
zador Ia conjura fué el comatt' 
dante Pablo Vicente, principal .aya. 
danta de Perón en Caracas y que, 
según la Prensa peronista, pasó íil-
tiniamente dos semanas en Argentina, 
donde, claro es, entró clandestina
mente ya que hubo de abandonar 
el país por su participación en el 
frustrado levantamiento peronista del 
9 de junio de 1956. Finalmente des
cribe la Policía una excelente orga
nización guérrillera de los peroni» 
tas en las provincias de Jujuy, Salta, 
Catamarca, Santiago del Estero, Tu-
cumán y del Chaco y de Misiones, 
Hfe. 

, GIMENEZ CABALLERO 
M A D R I D , 2. — H a n s ido h e 

c i i o s los s i gu i en t e s n o m b r a 
m i e n t o s d e e m b a j a d o r e s d e 
E s p a ñ a e n e l e x t r a n j e r o : 

D o n E r n e s t o G i m é n e z C a 
b a l l e r o , e n L a A s u n c i ó n ( P a 
r a g u a y ) . 

. D o n E d u a r d o P r o p p e r d e 
C a l l é J 6 n , e n Os lo ( N o r u e g a ) . 

D o n E d u a r d o Casuso y G a n 
d a r i i l a s b , e n T e h e r á n ( P e r s i a ) . 

D o n J u a n de las B a r c e n a s , 
e n O t t a w a ( C a n a d á ) . 

B o n M i g u e l de A l d a s o r o y. 
V ü l a m azares-, m i n i s t r o e n P r e 
t o r i a ( A f r i c a d e l S u r ) . 

D . E n r i q u e B e r t r á n y M a n 
r i q u e e n M a n a g u a ( N i c a r a 
g u a ) , — C i f r a . . — 

M 

1 
/ B O N N . 3. — E l Gobierno de 
f l l emania Occidental e s t á "estu? 
d iando" e l p l a n para e l estable
cimiento de una zona n o a t ó m i 
ca en Europa Centra l que i u é 
propuesto por ni' mdni'Stro polaco 
de Asuntos Exteriores, A d a m Ra-
pack l , s e g ú n h a ¡dec la rado u n 
portavoz gubernamgntal . 

Es l a p r imera vez que el Go
bierno a l e m á n admite que el 
p l a n expuesto p o r R a p a d a el 
pasado o t o ñ o , ante lias Naciones 
Unidas, y apoyado m á s tarde 
por e l p r imer min is t ro ruso B u l 
ganin e s t á s i e n d o "objeto dt* 
activas consideraciones". 
, previamente e l jefe de Prensa 

del Gobierno federal, F é l i x V o n 
E c h a r d í , h a b í a echado u n j a r r o 
de agua f r ía" , sobre el p l a n rea 
f i r iéndose a él como "fal ta ele 
realismo", pero — a ñ a d i ó — , sin 
embargo el p l a n e s t á siendo obje 
to ae cons ide rac ión en r e l ac ión 
con 'a con tes t ac ión a la nota de 
Bu lgan in de 10 de diciembre, 

"Naturalmente, estudiamos to? 
das las proposiciones con muct ig 

•cuidado." 
- E l p lan que propugna l a Prcn 
hiibición de estacionar armas a t ó 
micas en Alemania , Polonia yi 
Checoslovaquia, ha recibido ya (A 
apoyo do Dinamarca, Noruega y 
Canadá .—Efé . 
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H a r é u n e s c u a n t o s meses, 
apenas c u a t r o , d e s p e d í a u n 
i m i g o q u e e m i g r a b a a V e n e -
t u e i a l l e n o de i l u s i ó n . A u n 
que s i e m p r e l i a b l o c o n p r e 
cauc iones de s u p o r v e n i r y 
ü e sus esperanzas , es n a t u r a l 
q u e q u i e n e m p r e n d e l a a v e n 
t u r a de c r u z a r u n o c é a n o 
p a r a p r o b a r e n u n a t i e r r a 
de sconoc ida de h a c e r í o r t u -
n a , m a r c h e l l e n o de i l u s i o n e s . 
Es e l caso q u e a y e r , c o n g r a n 
surp^esa p o r m i p a r t e v o l v í a 
e n c o n t r a r ese m i s m o a m i g o 
e n l a c e l l e . C r e í p o r u n m o 
m e n t o q u e a u l t i m a h o r a h a 
b r í a d e s i s á d o de r e a l i z a r e l 
v i a j e , p e r o n o . F u é , p r o b ó y 
y a e s t á de v u e l t a . S i g u e i g u £ l 
de p o b r e q u e an tes de i r . N o 
t u v i m o s t i e m p o d é h a b l a r de 
t e n i d a m e n t e sobre sus a v e n 
t u r a s e n l a t i e r r a a m e r i c a n a , 
p e r o e s t á c l a r o q u e h u b o p o r 
m e d i o u n a d e c e p c i ó n . E n c o n -
t ; ü t r a b a j o , desde l u e g o . L e 
p a g a b a n b i e n . P e r o h a v u e l 
t o . A l o m e j o r es p o r q u e , 
c o m o d e c í a o t r o de los desen
g a ñ a d o s , e n V e n e z u e l a n o 
h a y ba re s d o n d e v e n d a n t a -
c i ñ a s de R i b e r o , n i p o n g a n 
t í s p a s de p u l p o , n i ca l los , n i 
l a c ó n c o n g re los . A l l í h a y 
m u c h o s coches y m u c h a s c o 
sas, p e r o p o r l o v i s t o iftí r e 
g a l a n n a d a . P a r a v i v i r r e g u 
l a r h a y q u e t r a b a j a r m u c h o 
y h á s t a s i se q u i e r e , t e n e r s u 
p o q u i t o de s u e r t e , y eso... t a m 
b i é n *o h a y e n E s p a ñ a . P o r 
eso c r e o q u e h a v u e l t o . A d e 
m á s d i^o q u e n o l e h a b í a 
p r o b a d o e l c l i m a . 

Y d i g o esto p o r q u e a p o c o 
d e d e j a r a m i a m i g o m e ¿ í r e -
s e n t a r o n a u n m o d e s t o m a r i 
n e r o q u e c o n t o d a s u f a m i l i a 
z a r p a r á u n o de estos d í a s 
t a m b 1 é n p a r a V e n e z u e l a . 
¿ Q u é p o d í a y o d e c i r a u n 
h o m b r e q u e h a g a s t a d o y a 
c u a n t o t e n í a e n p a g a r u n o s 
pasajes? M e i m p r e s i o n ó l a 
d e c i s i ó n de este b u e n h o m 
b r e que , c o n u n a i g n o r a n c i a 
e n o r m e , c o n u n a senc i l l ez q u e 
c o n s i d e r o has t a h e r o i c a , 
v a a e m p r e n d e r u n a a v e n 
t u r a d e l a que m e g u s t a r í a 
c o n o c e r e l f i n a l . S e g ú n 
l e em o s e n l a P rensa} e n V e 
n e z u e l a h a e s t a l l ado u n a r e 
v u e l t a c u y o s a lcances n o se 

D o N JfRANCISCO D O P I C O 
G O N Z A L E Z , A L C A L D E - PRESI 
D E N T E D E L E X C M O . - A Y U N -
TAiVi lJ tNj iO D E £iL F E R R O L 
D E L C A U D I L L O , 

H A G O SAüEH, : Que todos los 
mozos nacidos durante el a ñ o de 
1957, que tengan su residencia en 
esta ciudad y que no sean na-
Uuaies ue la misiua, d e b e r á n ha 
cer su p r e s e n t a c i ó n en el Nego
ciado de Reciutamiento de este 
Excmo. Ayuntamiento, con l a 
í n a y o r urgencia, a f i n de intere
sar su inciusiiSi en e l alista-
intento que se í o r m e para e l 
Reemplazo de 1958, s ign i f i cándo
les que el plazo para solicitar las 
incmsiones -f inal izará el ü l t i m o 
domingo d d mes en curso. 

^alacio M u n i c i p a l , a 1J de 
enero de lyo». — E i Alcalde, 
Francisco Dopieo. 

* ^? * 
D w N F R A N C I S C O DOPICO 

G O N Z A L E Z , A L C A L D E - PRESI
D E N T E D E L E X C M O . - A Y U N -
T AivaEN x'O D E E L F E R R O L 
D E L C A U D I L L O . 

H A G O S A B E U : Que va a pro-
cederse a l a f o rmac ión del alis
tamiento para ei Reemplazo de 
m i l novecientos ciucusnra y 
oeno, de toaos los. mozos nacidos 
en el a ñ o I W i . 

Por lo c u á l se advierte a los 
meaos c o m p r e n d i d o » en oí a r 
t í c u l o cuarenta y ocho del. V i -
gexice Reglamento para el Re* 
c lu tamiento y Reemplazo del 
E j é r c i t o , l a ob l igac ión que tienen 
de inscribirse en dicho alista
miento, durante la p r imera de
cena del mes en curso, asi co
m o a sus paares» o tutores la de 
responder de t a l inscr ipc ión , pa
r a l o c u á l se p e r d o n a r á n en e l 
Negociado de - Reclutamiento de 
este Excmo. Ayuntamiento, d u 
rante el plazo que se seña la . 

Palacio Mun ic ipa l , a l . " de 
enero de 1958. — E l Alcalde, 
Francisco Dopfco. 

L A M P A R A S D E A D O R N O 

'Podos estilos 
Comedor, sala, ha l l , etJS. \ 

M S « S I S M A 

p u e d e n c o n o c e r í á c i l m e n t e , y 
es m u y p o s i b l e q u e e s t a fa-* 
m i l i a a r r i b e a L a G u a y r a e n 
u n m a l m o m e n t o . P e r o h a y 
sobre t o d o esto u n a r e a l i d a d 
q u e i m p r e s i o n a , y es q u e pase 
l o q u e pase, es m u y d i f í c i l 
q u e l a f a m i l i a e n c u e s t i ó n 
regrese t a n p r o n t o c o m o ese 
o t r o a m i g o q u e e m p l e o t r e s 
meses e n i r , p r o b a r y v o l v e r . 
Estos s ó l o p o d r í a n v o l v e r r e 
p a t r i a d o s p o r c u e n t a d e l G o 
b i e r n o e s p a ñ o l , y es toy segu
r o de q u e t a r d a r í a n m u c h o 
t i e m p o e n d a r c o n esa s o l u 
c i ó n p o r sus p r o p i o s m e d i o s . 

H a b l a n d o c o n este s e n c i l l o 
m a r i n e r o , c o m p r e n d í l a g r a n 
l a h o r q u e debe e s t a r r e a l i 
z a n d o l a o r g a n i z a c i ó n de p r o 
t e c c i ó n a los e m i g r a n t e s , a 
t r a v é s de n u e s t r a s e m b a j a d a s 
y consu l ados p o r t i e r r a s de 
A m é r i c a , y he deseado de c o 
r a z ó n q u é es ta f a m i l i a t e n g a 
sue r t e e n s u a v e n t u r a , o e n 
caso c o n t r a r i o , q u e l a o r g a 
n i z a c i ó n q u e desde E s p a u a 
v e l a p o r e l los l o s d e s c u b r a 
p r o n t o , s i se p i e r d e n e n C a 
r acas . 

'iintsmiiimiisiisiittmmiiiiiiiiit 

H O Y 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

ODONGO 
E n Cinemascope y Tecnicolor 

Fundones: A las 6, 8 y U 

.(Tolerada saasaores) 

Complemento:. N O - DO, 

H O "2 ' 
IS las 4. 6, 8 y I I ' 

i ¡ S E N S A C I O N A L ESTRENO ' E N 
T E C N I C O L O R ! 1 

Por rutas de muerte, e n S'afari con 
u n a .hermosa m u j e r 

PANA1 A N D R E W S 

Suelo en la JyBfi 
¡ M A S G R A N D I O S O Y EMOCIO= 

N A N T E QUE U S T E D LA. 
I M A G I N A ! 

i i U N A C O N T E C I M I E N T O E N 
F E R R O L ! ! 

(Menores) 

H O Y 

A las 6, 8 y U 

l i r e m 

osa 
CONGREGACION D E HIJAS 

••*>E M A R I A 
(IGLESIA DE SAN FRANCISCO 

Hoy, sábado, día 4, a las í k l e de 
j& tarde, tendrá lugar en San Fran-
fhao la Sabatina en honor de la 
Virgen Inmaculada, como todos los 
primeros sábados. 

<*1 aomingo, & las nueve y media, 
la Misa de Comunión feneral. Se 
invita a las congregantes y a todas 
Jas jóvenes de Fenol a asistir a es
tos actos.v 

{Tacnicolor}. 

¡us t2d s e r á testigo del m á s audaz 
robo que se h a cometido j a m á s ! 

C o n 

B I C H A R D W I D M A R K 
• . Y • . 

M A I Z E T T E R L I N G 
(Mayores) 

Complemento: N O - D O 

H O Y 

A' las 4, 6, 8 y 11 

.{Cinemascope —r Tecnicolor). 

Es la historia, de u n mar ido a 
quien ¿u suegra y su mujer Lacen 

l a Vida amposibte 

, . C o n 

PACO M A R T I N E Z S O R I A 

Y j 

M A R Y S A N T P E R 

F E R R O L A L D I A 

L a f e s t i v i d a d d e S a n J u l i á n ^ 
P a t r o n o d e l a c i u d a d 

Se traslada al domingo, día 12 

Suscríbase a 
EL CORRE 

N O T A D E L A A L C A L D I A 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e l d e 

c r e t o d e l a P r e s i d e n c i a d e i 
G o b i e r n o de 23 de d i c i e m b r e 
d e l p a s a d o a ñ o ( " B o l e t í n O f i 
c i a l d e l E s t a d o " n ú m . 1 d e l 
a c t u a l ) y e n v i r t u d d e l a r 
t í c u l o o c t a v o d e l c i t a d o úe~. 
c r e t o , l a c o n m e m o r a c i ó n d e 
S a n J u l i á n , P a t r ó n de e s t a 
c i u d a d , se t r a s l a d a r á a l d o 
m i n g o s i f u i e n t e , d í a l á , p o r 
ñ o ser f i e s t a de p r e c e p t o r e 
l i g i o s o e l d í a 7 c o r r e s p o n 
d i e n t e a d i c h a f e s t i v i d a d . 

L o q u e se hace p ú b l i c o p a r a ' 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y c u m 
p l i m i e n t o . ¿¡¿ 

SANTO JUBILEO C I R C U L A R 
D E LAS C U A R E N T A HORAS 
Hoy corresponde la Exposición del 

Santísimo, en la iglesia parroquial 
de San Jul ián. 

L A CENA D E REYES, E N E L 
CLUB D E TENIS 

E l Club de Tenis, dará su tradi
cional cena de Reyes, el próximo 
lunes, día 6, festividad de los Reyes 
Magos. 

Una cena-baile, que se promete 

O l l a s e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas marcas y t a m a ñ o s 

C A I A S I S M A l l f ^ o L 1 4 * 1 6 

5-15 — 7-45 — 10-45 
P O R U L T I M A V E Z 

l a ' d i v e r t i d í s a n a producci ión eo 
E A S T M A N C O L O R 

FAUSTINA 
(Para mayores) 

C o n 
M A R I A F E L I X 

Y 
!PERNANDO F . G O M E Z 

íCompl emento: 
N O T I C I A R I O N O - D O 

€-30 s » S 

¿ i a j o el telón 
l A u t o r i z a d a mayores 16 a ñ o s j 

M A R I O M O R E N O 
(Continflasj 

jDHRTSTMME M A R T E L L 
"Miss Universo^ 

C í x n p l e t a e i programa* »' 
N O - D O 781-B 

(Mayorc-s) 

Complemento; N O - D O 

f O R U L T I M A V E Z 

Suelo de razas 
U N A P E L I C U L A S O B E R B I A 

Dis t in t a a las d e m á s , es u n p ro 
grama de a u t é n t i c a c a l i d a d . # 

t o t a l g a r a n t í a , con 

C o n 

í ÍDANA A N D R E W S 

K E N T S M I T H 

^ .(Tolerada menoros) 

' N O T I C I A R I O N O - D O 

anii»a<k y lucidíij como todas las 
fiestas del Club. 

Lgs tarjetas están a disposición 
de los señores socios, en el bar del 
salón de invierno, hasta mañana, do
mingo, _ inclusiva Precio del cubkr-
te, 70" pesetas^ 

La fiesta empezará a las diez y 
media de l a noche. 

Habrá reparto de premios y mu-
chas sorpresas. 

TRASLADO D E RESTOS 
MORTALES 

Debe presentarse en la Dirección 
de Sanidad Exterior (Secretaría), en 
horas de despacho, para retirar un 
documento, la vecina de esta ciudad, 
doña Concepción Vidal Sánchez. 

GOBIERNO M I L I T A R 
SERVICIO M E D I C O D E L A 

P L A Z A 
Durante el presente mes de enero 

prístarS asistencia facultativa al per
sonal de la Plaza que no k> tiene 
asignado, el capitán médico don Gui
llermo Leira Fernández, con desti
no en el Regimiento de Infante-
ria 44 y domicilio en Calvo Sotelo, 
número 9, primero. 

Horas de consulta: de 9 a 12 y 
avisos a partir de las 9. 

Predicante, don Eduardo Beceíro 
Seramtes, con domicilio cu la calle 
Vigo, numero 167-

e 

A N TU N G I O 

E n l a Of ic ina de* e s t á Ddiega-
citóa, calle de F e m a n d o VUteamil . 
músiiero 21 = 1.«, se encuraitran íiS' 
mand í i e s to las condicionéis que 
as exigen para t o m a r par te en 
€ i concurso para l a p r o v i s i ó n ílfc 
t JNA P L A Z A D E CONSERJE a l 
Servicio de ¡este Patronato, e n 
él G r u p o de Viviendas Protegi
das pa ra personal de l a Maíss-
t ranza ¡y idases de M a r i n e r í a , 
sito e n l a Carretera de Cast i l la 
A l t o del C a s t a ñ o ) . 

L a plaza concursada se cubr i -
x a exdusivamente entre personal 
que haya prestado servicios cei 
l a M a r i n a en las clases de Sar
gento, Cabo o asimilados. Mass-
t ranza o porteros. 

E l F e i r o l d¡ei Caudi l lo . 3 de 
enero de 1.958.—El Delegado Lo» 
cal, Francisco Zea. 

E S P E C T A C ' O L O f i 

A V E 2 Í I D A : " F a u s t í n a " — 3 . 
B . Mayores, con reparos. 

C A L L A O : "Aba jo e l t e i ó n " 
Carecemos de censura. 

J O F R E : "Duelo de r^as5' . 
Carecemos de censura. 

C A P I T O L ; "Odorso"—CaP3-
cemos de censura. 

C I N E M A : "Duelo en l a Jtm^ 
gla"—Careoemos de censura. 

U E N A : "At raco eia las n u 
bes"—Carecemos de censura. 

MADRID-PAiRiliS; . " E l d l í u n -
to es us v i v o " — B . Mayo= 

ras, con reparos. j 

U n forraidable r e l a t o ^3 
aventuras, cuajado de 

emociones 

M O N U M E N T A L E S T R E N O 

en 
• c a m a A ' s c o p f e 

j 
TECNICODOB; 

Oantenares de fieras en M-
hiertad sembrando «1 t e a m 
y l a moer te . 

Funciones: 6, 8 y u 

Gomplejn ento: N O = D O 

( T O L E R A D A MENORES) 

D E L E G A C I O N C O M A R C A L 
D E S I N D I C A T O S 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
d e l C o m e r c i o e n g e n e r a l q u e 
h o y , d í a 4 de ene ro , p o r a u 
t o r i z a c i ó n e spec ia l de l a D e 
l e g a c i ó n de T r a b a j o p u e d e n 
p e r m a n e c e r a b i e r t o s h a s t a 
las 21 h o r a s . A s i m i s m o m a 
ñ a n a , d o m i n g d , d í a 5, e s t á n 
a u t o r i z a d o s ios c o m e r c i o s p a 
r a a b r i r sus p u e r t a s h a s t a l a s 
doce de l a n o c h e , c o n l a o b l i 
g a c i ó n de p e r m i t i r l a s a l i d a 
a l p e r s o n a l p a r a c u m p l i r c o n 
los deberes r e l i g i o s o s de d i 
c h o d í a d u r a n t e u n a h o r a . 

T a n t o , las h o r a s « e x t r a o r d i 
n a r i a s d e l s á b a d o c o m o l a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a j o r n a 
d a í n t e g r a d e l d o m i n g o , d e 
b e r á n a b o n a r s e a l p e r s o n a l 
c o n ios r e c a r g o s q u e estable-s 
ce l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . 

C O U U I ñ S £ L £ i ; T 8 I € A S 

Todas marcá is jTfeípo» 

C A S * S i E M |aL«-» 

rntatamu 

paoooooaa 
óeaDocooa 

EN10FRE 
OOQDQ| 

oo^j^i^of» | F U E R T E S EMOCIONES, . . t 

¡ H E R O E S D E E P Q P E Y A . . , | • 

4 R E C I A S A V E N T U R A S . . . ! . 

L A D D 
ÜZABETH • 

S C O T T 
- A r t h u r 
K E I V H í E O T r 

John 
I R E L A A Í D 

H O Y 

A l a s 69 8 y I I 

DIDUHIK 
M A I NlGEt 

Z E T T E M r P A T B I C K 

um 

E N L A S 

Director • 
yMARKRpeso/v 

EL BERLIN DE LÁ. P O S l ' a U K H K A 
CON EL DRAMA DE LOS BER-
LINENSíes Y SU ANSIAS POR 

fi^LHl DE L^S RUINAS EN 
QUE VIVEN 

Complemento; M)=DO 
(MAYORJEE) 

wm 

m 

T e c f i n í c o í o r 
pfRECTOR W I L U A M ^ E T S 

l iAventuras sangrientas! 
I Id i l ios romántucoiEf 

i Acc ión vjsfca'oa^7' 

Todo se une, pa ra hacer de é s t a 
L A M E J O R P E L I C U L A E N T R E L A S M E J O R í E S D E 01 

G E N E R O 

a: L A V E N T A L A S L O C A L I D A D E S P A R A M l K ' M M i X J M Í ^ ' 

¡ E l R a y h a m u e i t o ! . . . ¡ V i v a t i B e y l 

¡(.« la frase h i s t ó r i c a , m « l p r ó l o g o de i a .vida é e feí Pás 
•mujer Qtie Reina 

HCHMD 
T O D P 
^ «WKW» 

S £ í y S e f l e I l d o r f 9 l a corte de Versalles. como fondo 1 
la t r á g i c a v ida de una be l l í s ima mujer . 

d J í S i l 611 ^ L 0 ' R m á s s u c o s a rodada m Jos estudios 

Maaana-esfreao ea si | f i f f l S J 
.(PARA MAYORES} 

J m t . M A - HOY-4, 6,8y 11 
I ¡ S E N 5 A C I O N A L ESTRENO E N T E C N I COLOR h 

l i * * rutas de muerte, m 6 a í a r i con una temosa m u j e r 

D A N A A N D R E W S 

w a s e ^ w a ^ - <y T E C H N i c o i o R ^r^W9^\ JlftWfWJ 

. M A S G R A N D I O S O Y E M O C I O N A N T E QUE USTED L A I M A G I N A ; ! 

i ¡ U N A C O N T E C I M I E N T O E N F E R R O L ! ! (MENORES} i 



4 I>E 
; t C O R R E O G A L L E G i » 

0 U o 
A R R I B A 

3 _ " E s p a ñ a J ^ M ^ -

^ ¡ están 1 1 ^ ° comentano 

boy 
Arriba 
mensaje del Cau-

^ e en q ^ . ^ P ^ d i c o . entre 
IfDJ. 

p i periódico, 
"Las razones dillo 

0 C c ^ f ^ Ó ^ ge rmina r 
0 «.estas por v X , a España en el 

í i n o r ^ S a actualidiad, to-

Ans los r f Í aue, a 1» largo de 
feco^fc S ^ a r r o l l a d o la 
& o s S ^ ' ^ ^ p o l ó n avanzá
i s J e eTla Península 

Ibérica y,fUv" Marruecos, 
1 ESP304 70S naciones requeridas 
Snte, dTinisiones muy ya-
S u m p l i ^ ^ S para la estabih-
fc^ V ' S S n d e los pueWos 
dad de 18 0 f f 5 esforzamiento del 
í ^ .y d % ' R a c i o n a l dcf^-
írinciP10 ^Sden te . P^o ello, no 
5 ^ P01 i i u S de todo punto im-
o b s t ^ f í lo respeaa al 
p r ^ a b l e ' p i c a ñ o , sí la Monar-
£pacio noS 'dTMar ruecos no f 
2 » elp^S arse en un plano de 

' J u S q ¿ credite la . ler 
^ ^ í e la independencia recien-
¿tinudad d « " . Ky ia- plena so-
fc%?lSeírJ G o b g n o . 

" ^ S n f i a n z a puede caber a 

los s ^ f ^ i e r a del Estado, y a los 
y »la f0K Í m su voluntad de ne-
o ^ P f S a S o la debilidad de 
í 0 0 ! 2 ' 1 ^ factible q ^ , juníp al 
foder. í^al se reclute, con mau-

îcll0clr'm ejército de mercena-
siVv"endo a intereses aje

nos ^ / S a r i o s al país, se lan-
^ y S n S agresivas contra la so-
» 8 ^ Ss ^rrítorios vecinos. Si 
berafiaJe 105 á blo de Marrue-
d ^ ^ S e í a n a superar, con > 
eos no 8Clf rigurosidad aconseja-
í f f l actual estado de cosas. , "los 
bles, el cometerse en 
error<S ^ neurálgicos, pudieran en-
^ r c o n s S c L í r e p a r a b l e s ^ 

d v e S a de Franco, debe 
E ..Hamente raediuda en su pro-
^ S S y en «1 de su pueblo, y 
K i S a m de una, valoración 
1 de la actitud española, que le 
IZánzcz a una conveniente y p w -
S Suac ión de su conducta res-
necto a la negociación política con 
tos países occidentales, a cuya suerte 
no puede sustraerse la nación ma-
noquí". 

rroquí, fraternal, generosa, insupera
blemente humana. Podrán los par
tidos extremistas marroquíes seguir 
usando esos tópicos, pero la verdad 
histórica queda ya inconmovible; 
más aún, cuanto, más se profundice 
en ella, más irán apareciendo ricos 
veneros de conocimiento, que serán 
orgullo de España y de Marruecos". 
Según el periódico, las palabras del 
Caudillo, claras, nobles, justas, lle
nas de amor, contribuyen poderosa
mente á clasificar una situación de 
la que el ftituro de Marruecos y de 
España debe obtener-los mejores be
neficios. Y este sería el fruto del 
intento incalificable de esas bandas 
que atacaron a un territorio español 
olvidando que España, noble, gene
rosa, humana, elegante en el cúmpli-
mieiito de sus deberes, rechaza con 
energía cualquier deessión qua se 
pretenda imponerle por la fuerza, 
con el agravante, además, de la sor
presa y de la alevosía"—Cifra. 

E i s e n h o w e r e x a m i n a 
e l n u e v o p r e s u p u e s t o 

n o r t e a m e r i c a n o 
áfeiende a 74 mil millones de dólares 

. W A S H I N G T O N , 3. • E l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r y s u 
G a b i n e t e h a n p a s a d o r e v i s 
t a a l n u e v o y e q u i l i b r a d o 
p r e s u p u e s t o , de 74 m i l m i l l o 
n e s de d ó l a r e s q u e d e b e ser 
p r e s e n t a d o a l C o n g r e s o este 
mes . 

Se d e c l a r a de f u e n t e o f i 
c iosa q u e e l m a g n o p r e s u 
pues to ' q u e i n c l u y e u n o s 40 
rail m i l l o n e s de d ó l a r e s p a r a 

ifiiiiiiiiiiiiiiiHUfiittiiiiiiifBiiiiniiiiiiitiiiiNttiiiiNiiimiiiiitiiimniiiii 

E l l l i H H i i ' 
P o r E m i l i o F o r n e t d e A s a n s i 

A B C 

*k B C", al escribir sobre el mis
mo tema, «tima que " E l mensaje d© 
Año Nuevo del Caudillo y Jefe d d 
¿jtado, Generalísimo Franco, ha de 
emiderme en este respecto de las 
relacÍDnes enírc Marruecos y Esi-
paña como la culminación feliz de 
una política transparente y noble". 
Y añade: "Después del mensaje del 
Caudillo, no se podrá ya hablar de 
imperialismo ni de colonialismo de 
España en su Protectorado marro
quí, sino que habrá que reconocer 
que su obra, cerca del pueblo ma» 

iooceotes como 
"recién nacidos" 

COPENHAGUE. — Durante la 
medianoche dd día 31 de diciembre, 
aprovechando que todo d mundo es
taba divirtiéndole, les alumnos de 
una escuela de Nsestved, penetraron 
w ésta y en otras de la misma loca-
uaad, procediendo a eliminar toda 
nota desfavorable de los expedien-
«8 de todos , los alumnos, así como 
oe sus cartillas escolares de las que 
lamwen borraron las faltas. Ante k 
^Posibilidad de reparar adecuada-
mwte candías-y expedientes, los pro
fesores han decidido, a su pesar, 
cpusidera,. a todos su? alumnos ino-
tfr S1?01110 "redáii nacidos" a par-
g <» la reanudadón. de las clases. 

lllllllllillililllillllllll 
Ese o c h o c o n q u e - d e c o r a s u 

c i f r a e l a ñ o n u e v o , a a m u c h o 
q u e pensa r . N o es n ú m e r o s i m 
p á t i c o , e l 8. Se l e . h a c o m p a 
r a d o c o n e i c h u l o , " m á s c h u 
l o q u e u n o c h o " ; y ese t i p o 
" s p e c i m e n " d e l p u e b l o e n s u 
s e n t i d o m á s p l e b e y o , es y a 
a n a c r ó n i c o , p a s a d o de m o 
d a . » 

F e r o , a d e m á s de que n o es 
n ú m e r o p r i m o , e i 8 n u e l e s i n 
e m b a r g o , a " p r i m a d a " ; es de 
m a s i a d o c a l a b a c í n en s u l o r -
m a , p a r a n o v e n i r a l S i g l o 
X X a a m a r g a r n o s u n p o c o 
e l o p t i m i s m o o c c i d e n t a l . Es 
p r o b a b l e que ese 8 nos d é u n 
p o c o de z o z o b r a , e n l a p o l í 
t i c a i n t e r n a c i o n a l . E l 8 so lo 
es s i m p á t i c o s i se " t u m b a a l a 
b a r t o l a " , es dec i r , s i se acues-. 
t a , y se t i e n d e t o d o l o l a r g o 
q u e es, e n u n a r e p o s a d a h o 
r i z o n t a l i d a d , p o r q u e e n ese 
caso r e p r e s e n t a , e l I n f i n i t o . 
P e r o e l 8 V e r t i c a l d a u n p o c o 
d e m i e d o . . . 

N o o b s t a n t e , e l a ñ o 1958 se 
a n u n c i a c o m o g r a n p o t e n c i a 
e n e l p l a n o c i e n t í f i c o a c t u a l ; 
l a r a d i o a c t i v i d a d se v a a p o 
n e r , d e c i d i d a m e n t e , e n este 
n u e v o a ñ o , a l s e r v i c i o d e l a 
p a z y d e l b i en , de l a h u m a n i 
d a d . L a g r a n n o t i c i a q u e h a -
h a l l o s e n e l u m b r a l d e l a ñ o 
n u e v o , es n a d a m e n o s q u e i a 
f u e r z a e l e c t r ó n i c a p o d r á c u 
r a r de sus . t i n i e b l a s a n u m e 
rosos ciegos. S i eso n o es u n 
a u g u r i o de g i g a n t e s c a a l e g r í a , 
q u e n o s t r a e e l 8 e n sus a l 
f o r j a s , *es q u e n o a p r e c i a m o s 
l a C i e n c i a n i los h o r ó s c o p o s 
d e l a ñ o . 

H a s i d o u n d o c t o r i l u s t r e , e l 
c s t e ó p a t a B u t t o n ; q u i e n le h a 
d i c h o a l o í d o , e n v o z b a j a , 
a l n i ñ o d e l a ñ o n u e v o , ape 
n a s e n v í s p e r a s de s a l t a r a los 
H o r a r i o s de ios R e l o j e s : " T ú , 
t r a e s i a l u z a los c iegos d e l 

m u n d o , l a H i s t o r i a d e l a C i e n 
c i a t e l o a g r a d e c e r á a t í ; t ú 
1958, s e r á s u n a f e c h a i n m o r 
t a l , h u m a n a . " E l l o se debe a 
u n d i s p o s i t i v o e l e c t r ó n i c o . Se 

h a e x p e r i m e n t a d o e n u n a m u 
j e r c i ega , l a c u a l h a l o g r a d o 
v e r . H a o c u r r i d o l a o p e r a c i ó n 
e n L o s A n g e l e s , n u n c a m e j o r 
l l a m a d a c o n ese n o m b r e de 

G r a n d i o s o v a r i e d o d 

d e t o d a s c i a s e s y a 

^ o d o s l o s p r e c i o s . 

G r o n c í e í d e s c u e n t o í 
o colegios, cateque 
>í» y centros bené f i co* 
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L u z s e r á f i c a . B u t t ó h o p e r ó 
c o n u n r e s u l t a d o ó p t i m o . 

C o n s i s t i ó e n a b r i r u n o s o r i 
f i c i o s m u y p e q u e ñ o s e n e l 
c r á n e o de- l a m u j e r , de 35 
a ñ o s , c iega , B e t t y U o r s t o r l i n e , 
a t r a v é s de c u y o s a g u j e r i l l o s 
se c o n s i g u i ó a d o p t a r a l a m 
b r e s f i n í s i m o s , c o n e c t a d o s a 
u n a f o t o c é l u l a . L a c i e g a g r i 
t ó j ú b i l o s a . " V e o l a luz,".. . 

Es u n a v i s i ó n c o n s e g u i d a 
d e n t r o d e l c e r e b r o m a d i a n t e 
a p a r a t o s de f u e r z a e l e c t r ó n i 
ca. . 

t A h , s i se c o n s i g u i e r a q u e ' 
los c iegos v i e r a n e l So l ! . . . M i 
les, m i l l o n e s de c iegos de t o 
d a l a t i e r r a , v o l v i e n d o a l a 
v i d a n o r m a l , s i e n d o . r e i n c o r 
p o r a d o s a l a u t i l i d a d c i v i l . E s o 
es u n a u g u r i o q u e h a c e d e l 8 
d e l a ñ o n u e v o u n r e l o j d e 
a r e n a , e n q u e g o t a a g o t a 
— g r a n i t o a g r a n i t o de are^ 
n a — se v u e l v e l a t i n i e b l a i n 
f e c u n d a e n l u z de a l e g r í a u n í -
v e r s a l . 

S i l o que. n o s t r a e e l 1953 
es l a C i e n c i a a l s e r v i c i o d e l 
b i e n e s t a r , g l o r i f i q u e m o s l a 

C ienc ia^ e n v e r d a d u n p o c o 
d e s a c r e d i t a d a desde que se l e 
h a s u b i d o a l a r a z ó n l a so 
b e r b i a de c o n s t r u i r s a t é l i t e s 
y cohe tes de V e r b e n a I n t e r ; 
p l a n e t a r i a . 
. B i e n v e n i d o seas 8 b a i l a r í n 

s i de jas q u e e l a ñ o s a l i en t e 
se l l e v e los f a n t a s m a s de g u e 
r r a — y o t r a s t i n i e b l a s h o r r o 
ro sa s— y n o s t r a e s l a L u z d e l 
A m o r , d e l a V e r d a d y d e l E s 
p í r i t u ¡ q u e n o s o n s ó l o l o s 
c iegos los q u e e s t á n neces i t a 
d o s de l a L u z de los A n g e 
l e s ! . '-M 

gas tos defens ivos , c o n e l f i n 
de h a c e r f r e n t e a l a a m e n a z a 
do los p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 
ru sos , e s t á u l t i m a d o s a l v o 
p o r l o q u e se r e f i e r e a p e q u e -
n o s r e a j u s t e s , p r e c i s a m e n t e 
e n los gas tos p a r a de fensa . 
I g u a l m e n t e d i s c u t i ó u n a v e r 
s i ó n p r e l i m i n a r d e l m e n s a j e 
s o b r e e l e s t ado de l a U n i ó n , 
q u e e l P r e s i d e n t e h a de leer, 
e n p e r s o n a . a l C o n g r e s o e l 
j u e v e s p r ó x i m o . T o d o s l o s 
m i e m b r o s d e l G a b i n e t e , a s í 
c o m o e l v i c e p r e s i d e n t e N i x o h 
t o m a r o n p a r t e e n e l conse jo 
c e l e b r a d o e n l a Casa B l a n c a . 

A n t e s de r e g r e s a r h o y m i s 
m o a s u g r a n j a , e l J e f e d e l 
E s t a d o p r e s i d i r á e l a c t o d e l a 
t o m a d e p o s e s i ó n de los seis 
m i e m b r o s de l a n u e v a C o m i 
s i ó n de D e r e c h o s C i v i l e s . — 
E f e . [ .¿•„¿,M:M._.¿Í¡¡p^-toaljijffiÉ 

el 
en Oslo por la buelg 

de PoJicíá local 
OSLO, 3. — E l tráfico está hoy 

completamente desorganizado en la 
capital noruega como consecuencia 
de la huelga —en demanda de au
mento de salarios—• de más de 1.000 
individuos de la Policía local, y del 
desconocimiento casi generai d© las 
regulaciones vigentes en Oslo por 
parte de los policías de provincias 
que han acudido a sustituir a los 
huelguistas.' 

Mientras que la confusión es ine
narrable en cuanto al tráfico, ios po
licías de provincias parecen desen> 
penar sus demás misiones en la ca
pital con gran acierto. Además se 
diría que los malhechores y pertur
badores del orden —amigos de Iq 
ajeno, amigos del alcohol, etc.—, s© 
han deparado solidarios de los huel
guistas porque ©n todo el día se han 
registrado apenas motivos de ínter- ' 
vención ^policíaca. Oslo se ha con
vertido hoy en una ciudad sin i n 
fractores de la ley, salvo por lo que 
se refiere al tráfico en el que los pr i 
meros infractores son los nuevos po
licías. 

E l ministro de Justicia, Jens Hau-
gland, ha declarado ilegal ia huel
ga de la Policía y el Sindicato de 
ésta ha manifestado a su vez que la 

medida ministerial es ¡legal y que 
piensa acudir a los tribunales en de
manda de que quedo sin efecto.— 
Efe. 

iMiri el ipüt r 
M A N C H E S T E R ( Ing la te r ra ) , 

3.—El profesor Love l l director del 
radiotelescopio gigante de Jodre l l 
B a n k en e l condado de Gtiester 
dedara que el "Sputn i I " pudie
ra haberse desintegrado ya, pa
r o que no hay pruebas de su 
d e s a p a r i d ó n . S e ñ a l a que l a en
t rada del "Sputnik." en ia a t m ó s 
fsra o f r ece r í a seguramente el 
aspecto de u n meteoro de g r a n 
bri l lantez, pero que su observa
ción visual puede verse dificúl-' 
tada po r la presencia de a u t é n 
t icos meteoros.—Efe. 

I n f o r m e s s o b r e e l i n t e n t o 
d e r e v o l u c i ó n e n V e n e z u e l a 

N U E V A O R L C A N S , 3 . — U n p i l o t o de las L í n e a s A é r e a s - D E L T A h a s ido de las 

p r i m e r a s personas q u e h a n f a c i l i t a d o i n f o r m a c i ó n s o b r e e l i n M a t a i r i e h ( L o u s i a n a ) , p i l o t a b a 

V e n e z u e l a . E l c a p i t á n C h a r l e s Q u i n n , de 53 a ñ o s d e e d a d , de p o c o d e s p u é s d e l m e d i o d í a d e 

u n a p a r a t o d e l a m e n c i o n a d a c o m p a ñ í a q u e s a l í a d e Caracas t e n t ó d e r e v o l u c i ó n h a b i d o e n 

aye r . " E s t a b a t o d o t a n t r a n q u i o q u e e r a cas i i m p o s i b l e a d i v i l a r q u e u n g r u p o de r e v o l u c i o -

h a b í a l e v a n t a d o . n a n o s se 

H a s t a q u e n o l l e g u é a l ae ro 

p u e r t o n o supe l a v e r d a d . S i n 

e m b a r g o , t a m p o c o a l l í h a b í a 

s ignos de q u e a l g o g r a v e es

t u v i e r a o c u r r i e n d o : ú n i c a m e n 

t e , u n p o c o m á s a c t i v i d a d de 

l a a c o s t u m b r a d a " , h a m a n i 

fes tado e l p i l o t o n o r t e a m e r i 

c a n o . A ñ a d i ó : " D e s p u é s , p e n 

sando sobre e l l o , m e d i c u e n 

t a d é q u e e f ec t i vamen te p o r 

l a s ca l les c i r c u l a b a n m á s m i 

l i t a r e s q u e d e o r d i n a r i o , y 

q u e f r e n t e a l P á l a c i O P r e s i 

d e n c i a l es taba u n t a n q u e . P e 

r o , a l p r i n c i p i o , c o m o e ra a ñ o 

n u e v o , n o c o n c e d í d e m a s i a d a 

i m p o r t a n c i a a estos h e c h o s " . 

E f e . 

e r á s u s t i t u i d a 
l a s o p r a n o C a l l a s 

R O M A , 3. — Pese a ' l a p r e 
senc ia d e l p r e s i d e n t e G i o v a n -
n i G r o n c h p , q u e a c u d i ó a l a 
a p e r t u r a de l a t e m p o r a d a d e 
ó p e r a e n e l t e a t r o de R o m a , , l a 
s o p r a n o M a r í a M e n e g b i n i C a 

l l a s , a b a n d o n ó e l e scena r io , se
ñ a l a n d o q u e s u f r í a u n a l i g e r a 
r o n q u e r a q u e l e i m p e d í a c o n 
t i n u a r c a n t a n d o . A n t e s u n o s 
espec tadores a i s l ados l a b a -

b í a n a b u c h e a d o . T o d o esto o c u 
r r i ó e n e l p r i m e r a c t o de l a 
ó p e r a " N o r m a " de V i c e n z o 
B e l l i n i . 

E l p r e s i d e n t e G i o v a n n i G r o n 
c h i a b a n d o n ó , d i p l o m á t i c a m e n 
te , l a s a l a i n m e d i a t a m e n t e q u e 
e l p ú b l i c o c o m e n z ó a si l - i 
b a r y a g r i t a r . L a ' P o l i c í a "se 
v i ó o b l i g a d a a i n t e r v e n i r p a 
r a r e c h a z a r a n u m e r o s o s í o -

t ó g r a f o s q u e i n t e n t a b a n s u b i r 
a l e s c e n a r i o p a r a d i r i g i r s e a l 
C a m e r i n o de l a s o p r a n o . E n 
l a s a l a se h a l l a b a n t a m b i é n 
G i n a L o l l o b r í g l d a y E l s a M a x -
t i a l l , 

Se t i ene e n t e n d i d o q u e l a 
C a l l a s s e r á s u s t i t u i d a p o r l a 
s o p r a n o A n i t a C e r q u t t i , d e l 
t e a t r o S a n C a r i o , de Ñ a p ó 
les. — Efe . 

SE P I D E A L G O B I E R N O A D O P 
T E M E D I D A S C O N T R A L A 

D I R E C C I O N D E L A OPERA E N 
R O M A 

R O M A , 3. — E i diputado so
cialista L u i g í Renata Sansone h a 
formulado a l presidente del Con
sejo de Minis tros , Adone Zo l l , 
u n a pregunta en r e l a c i ó n con i a 
i t i te r rupcxón, anoche, de l a p r i 
mera f u n c i ó n de l a temporada 
de Opera en Roma, como conse
cuencia de supuesta ronquera de 
l a soprano M a r í a M e n e g h l ñ i Ca
llas. 
. Dice Sansone; " Q u i s i é r a m o s 

saber q u é medidas piensa adop
ta r e l Gobie rno cont ra l a D i -
r ecc ióh de l a Opera de R o m a 
por su incapacidad gara evi tar 
se produjera u n incidente t a n i n 
conveniente". 

L a Prensa y l a Radio i tal ianas 
insisten en que l a re t i rada de te 

soprano obedeció 'a l a fr ía aco
gida que h a b í a recibido del p ú 
b l i c o en el p r imer acto.—-Efe. 

M A N I F E S T A C I O N C O N T R A L A 
SOPRANO M E N B G H I N I C A 

L L A S . D I S U E L T A POR LA' 
P O L I C I A 

R O M A , 3—Las escuadras p o l i 
c í a c a s especiales contra motines 
h a n tenido que disolver una mn* 
chedumbra congregada en ac íw 
t u d host i l ante el hotel en que 
se hospeda l a soprano M a r í a Mv> 
íneghinl Callas, que anoche se 

n s g ó a cantar e l segundo acto 
de "Norma" , en l a Opera R o 
mana. Los manifestantes fueron 
perseguidos p o r loa guardias 
r r a en al to Uasta en calles l a t í -
rales ©n que se h a b í a n refugiado. 

L a presidencia del Consejo de 
Minis t ros ha ordenado u n a i n 

ves t igac ión en t o m ó a l incidente 
promovido po r l a soprano, mien-i 
tras que como ya se ha dicho, 
u n d iputado socialista ha in ter -
peiado al Gobierno acerca de las 
medidas que, dice, debe tomar 
cont ra l a D i r e c c i ó n de l a Opera 
cuyo director a r t í s t i co , G u i d o 
Samp.aoli, declara por su parte, 
que ha instado , a dicha D i e r c c i ó n 
en el sentido d é que demanda a 
l a cantante. 

Mientras t r a n s c u r r í a l a man i 
fes tac ión an te e l hotel de l a Ca
llas, 33 a n u n c i ó que la cantante 
h a b í a enviado a l Presidente de 
l a - R e p ú b l i c a , que se r e c o r d a r á 
asistir a l a i ñ t e r r u m p i d a f u n 

d ó n , y a i a D i r e c c i ó n de i a Ope
r a sendos mensajes de profundo 
sentimiento y disculpa p o r su 
ac t i t ud de anoche.—Efe. 

p o l í t i c o , 

e n C o l o m b i a , 

a 1 8 a v i a d o r e s 

v e n e z o l a n o s 

B O G O T A , 3. — U n p o r t a * 
v o z d e l M i h i s t e r i o c o l o m b i a 
n o de A s u n t o s E x t e r i o r e s h a 
i n f o r m a d o q u e se les h a c o n 
c e d i d o a s i l o p o l í t i c o a 18 o f i 
c ia les d e l a s fue rzas a é r e a s 
v e n e z o l a n a s q u e l l e g a r o n 
a y e r a B a r r a n q u i l l a . 

P o r s u p a r t e , e l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , S a n z 
de S a n t a m a r í a , d i j o a l r e s 
p e c t o que los r e f u g i a d o s p o 
d r á n d i s f r u t a r de c o m p l e t a 
l i b e r t a d e n e l t e r r i t o r i o c o 
l o m b i a n o , p e r o q u e n o se les 
p e r m i t i r á v i v i r c e r ca de l a 
f r o n t e r a v e n e z o l a n a . S a n t a 
m a r í a d i j o q u e s u G o b i e r n o 
d e v o l v e r á a l de V e n e z u e l a e l 
a v i ó n e m p l e a d o p o r los o f i 
c i a les p a r a h u i r d e l p a í s . Se
g ú n se h a o b s e r v a d o , se t r a t a 
d e l a v i ó n d e l p r e s i d e n t e M a r 
cos P é r e z J i m é n e z . —• E f e . 

C o n s p i r a c i ó n 

p a r a d e r r i b a r 

a l G o b i e r n o 

i n d o n e s i o 
, Y A K A R T A , 3. — E i m i n i s 

t r o i n d o n e s i o de A s u n t o s E x 
t e r i o r e s h a p r o n u n c i a d o u n . 
d i s c u r s o a n t e l o s m i c r ó f o n o s 
de R a d i o Y a k a r t a e n e l q u e 
d i j o q u e . " l o s e n e m i g o s d e l 
G o b i e r n o " h a b í a n r e a l i z a d o 
u n n u e v o i n t e n t o p a r a d e r r i 
b a r a l Gabinete". A ñ a d i ó q u e 
desde u n o s a v i o n e s descono
c idos f u e r o n l a n z a d a s a r m a s 
e n e l ' t e r r i t o r i o n a c i o n a l y 
q u e l a s b a n d a s r ebe ldes h a n 
i n c r e m e n t a d o s u a c t i v i d a d . 

E l m i n i s t r o n o i d e n t i f i c ó a 
l o s " e n e m i g o s d e l G o b i e r n o " 
y se l i m i t ó a c o n f i r m a r q u e 
e l G a b i n e t e h a t o m a d o las 
m e d i d a j necesa r i a s d e segu
r i d a d . — Efe . V 

Mensaje de Suiganin 
a! gobierno de Tuses 

T U N E Z , 3.—El Gobierno tune
c ino ha recibido u n mensaje del 
p r i m e r min i s t ro soviét ico, Nico-
l a i Bu lgan in , segúri se Informa 
en fuente autorizada. N o se ha 
revelado la naturaleza o conte
n ido de la nota. L a I n f o r m a c i ó n 
agrega ú n i c a m e n t e que e l Gobier 
no es t á preparando l a contesta
c ión.—Efe. 

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinttii"]] 

mam I 
i j i i s i s H i i i 

L a v i á i ó í i p a n o x a n i i c a efe 
u n a ñ o d e v i d a e s p a ñ o l a h a 
s ido p u e s t a de m a n i f i e s t o c o n 
p a l a b r a s de x i g i u o s a e x a c t i 
t u d q u e i n v i t a n a l o p tí m i s 
m o e n e l t r a d i c i o n a l m e n s a 
j e de f i n de a ñ o de S. E . e l 
Jefe d e l Es tado , , 

D e n t r o de l a d i v e r s i d a d de 
p r o b l e m a s sociales de i n s o s 
l a y a b l e l e g i t i m i d a d q u e p i d e n 
u n a s o l u c i ó n p r o g r e s i v a f ! 
u n i t a r i a , h a y u n a t ó n i c a op-i 
t i m i s t a , m a r c a d a p o r é l s i g 
n o d e los t i e m p o s p resen tes , 
a los q u e h e m o s l l e g a d o des
p u é s de s u p e r a r escol los y¡ 
t o r m e n t a s , c o n v i g o r e i m -
p u l s o i n f a t i g a b l e s . 

D e n a d a h a s e r v i d o á l o s 
a g o r e r o s » a los p r o p a l a d o r e s 
d e i n f u n d i o s , a los q u e 
e s p e r a b a n g a n a r a r í o re-< 
v u e l t o , t odas sus a r t i m a ñ a s y 
m a n e j o s , a n t e u n a v e i n t e n a 
d e a n o s e n l a q u e se h a Ci 
m e n t a d o y c o n s o l i d a d o c o n 
f i r m e z a i n c o n m o v i b l e e l e d i 
f i c i o d e es ta É s p a ñ a n u e v a , 
r e m o z a d a , a l eg re y f i r m e , se
g u r a y se rena , e n l a q u e r l < 
m a n de c o n s u n o , l a fe , l a es
p e r a n z a y e l t r a b a j o de los 
e s p a ñ o l e s q u e h a n d a d o u n 
p e r f i l j o v i a l y p l e n o de v i g o r , 
c o m o f r u t o de s u es fuerzo a 
este c l i m a de n u e s t r o t i e m p o , 
i m p u l s a d o p o r e l M o v i m i e n 
t o N a c i o n a l . 

E 1 p o r v e n i r s e p r e s e n t a 
c l a r o , c o m o m e t a s e g u r a a l 
a l c a n c e d e l t e s ó n i m p j i m i d o 
a n u e s t r o q u e h a c e r e n p r o 
d e l a c r e c e n t a m i e n t o d e l p a 
t r i m o n i o c o n u n a j u s t a d i s 
t r i b u c i ó n de l a r e n t a n a c i o -

,naL E l , f u t u r o es ta i n c o r p o 
r a d o a es te p re sen te q u e p r o 
y e c t a r á s u d i n á m i c a h a c i a 
t i e m p o s m á s p r ó s p e r o s y d e 
u n m a y o r n i v e l d e v i d a . P o r 
eso h a d i c h o c o n ' a b s o l u t a 
c e r t e z a e l C a u d i l l o i n v i c t o 
" q u e c a d a d í a ac recemos c o n 
n u e s t r o s esfuerzos a l p a t r i 
m o n i o d e l a P a t r i a , d i spues 
tos e n e l p r ó x i m o a ñ o de 1858 
a m o v i l i z a r todas l a s i n t e l i 
genc ias , los r ecu r sos , los m e 
d io s t é c n i c o s p r i v a d o s y p ú 
b l i co s y e l i m p u l s o de n u e s t r a 
r e v o l u c i ó n e n t o r n o a l p r o 
p ó s i t o f i r m e de q u e l a t o t a 
l i d a d e i n t e g r i d a d de bienes 
y p o s i b i l i d a d e s m a t e r i a l e s 
q u e c o m p o n e n e l s a l d o f a v o 
r a b l e de n u e s t r o h a b e r na^ 
c i o n a l r e v i e r t a n p r o g r e s i v a y 
e q u i t a t i v a m e n t e s o b r e t odos 
los e s p a ñ o l e s " . H e a h í l a g r a n 
t a r e a d e l m o m e n t o p r e s e n t e . 

El HN fe» 
t o M i i . n 1É 

J A E N , 3. — E l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , t e n i e n t e ge 
n e r a l A l o n s o V e g a , l l e g ó a 
es ta c i u d a d y e n e l d e s p a c h o 
d e l G o b i e r n o C i v i l f u é s a l u 
d a d o p o r e l G o b e r n a d o r y 
a u t o r i d a d e s loca les c o n l a s 
q u e d e p a r t i ó l a r g o r a t o . T a m 
b i é n h a e s t a d o e n es ta c a p i 
t a l e l j e fe de l a Casa M i l i t a r 
d e S. E . e l Jefe d e l E s t a d o , 
t e n i e n t e g e n e r a l E s t e b a n m -
í a h t e s , q u e a l m o r z ó c o n e l 
a l c a l d e de l a c i u d a d . — C i f r a , 

Dlpiomado en Se I M v m l & d 
ti» l'sris 

OIDOS - N A R I Z • G A R G A N T A 
BRONCO ESOFAt íOSCÓPIA 

Estadio aadiométi ieo de i» « o n t e n 
Hórreo, 24.3.s—Teléfono 1801 

S A N T I A G O 

Asiio político 
a na científico 

polaco, 
en E E üü. 

W A S H I N G T O N , 3. — H a 
s i d o c o n c e d i d o a s i l o p o l í t i c o 
a u n e m i n e n t e c i e n t í f i c o p o 
l a c o y a s u f a m i l i a ; s e g ú n 
a n u n c i o e l f i s ca l g e n e r a l , R o -
gers . 

R o g e r s i d e n t i f i c ó a l c i e n t í 
f i c o c o m o e l D r . J e r z y L e ó n 
N o w i n s k i , que se h a h e c h o 
f a m o s o p o r sus i n v e s t i g a c i o 
nes e n e l c a m p o de l a t e r m o -
e l a s t i c i d a d que e s t u d i a l a s 
t o r s i o n e s y r a y a d o s s u f r i d o s 
p o r m e t a l e s s o m e t i d o s a t e m 
p e r a t u r a s d i f e r en te s . A ñ a d i ó 
q u e N o w i n s k i e s t á f a m i l i a r i 
z ado c o n los avances r u s o s 
e n este c a m p o . — E f e . 

A n u n c í e s e ea 

a i 
r r*\ •iirtfi'rwi» 

U i l » 
¡ . O i l i 

LONDRES, 3. — Radio Moscú 
sigue sb hacer alusión el primer sa
télite artificial, lo que hace aumen
tar la creencia de oue haya c a í t o 

M c l o aéreo entre 
ia ms y tek 

W A S H I N G T O N , 3 . — L a 

c o m p a ñ í a d e las L í n e a s A é 

reas d e A l a s k a h a a sol ic i tado" 

d e l a j u n t a c i v i l a e r o n á u t i c a 

l a a p r o b a c i ó n p a r a r e a l i z a r 

u n s e r v i c i o c o m e r c i a l a é r e o 

e n t r e l a U n i ó n S o v i é t i c a y 

A l a s k a . — í i f e . 

hacia la Tierra y se haya desinte-
grado-

En su información regular sobre 
el Sputnik 11, la emisora soviética 
dijo en su última emisión que el se
gundo satélite artificial terrestre 
completará hoy 858 vueltas a la tie
rra. — Eáe. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

flostor E U s a r d o G a r c í a F a r n á n d e z 

C i 8 ü f i i 4 M É S T O l A f i O 
Hígado, Intestinos • Hernias 

Domingo Fontáí i , 2 (Carretera de Sar) 
Teléfono^ 2072.—SANTIAGO 

íón 'á i l ta ; Hórreo , S) • 13 Teléfono, K4Í 

Dr. GÜITIAN 
Sapeottllsfe m e & g e n o & a d a del móat ¡»$g&, p r ó s t a t a f 

s u c i r u g í a " 

C o n s u l t a l o s j u e v e s d e 4 a 6 e n e l 

Sanalorio de Sao Javier 
Dlar ia inen tg en 

A l f redo Vlccn t l , 29, 
L a O e m a a e n su CUoloa da Uro log ía . 



¿ A « E L C O R R E O O ' 
SAjíADO, 4 DE 

i , a C o r u ñ a 
Suranfe el pasado año fueron exportadas por ei 
• puerto coruñés modio millón de toneladas de minera es 

L A C O R U Ñ A , 3 . ( D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) . — E l m o v i m i e n t o d e l p u e r t o c o r u ñ é s e n 
e l pasado a ñ o f u é v e r d a d e r a m e n t e s o r p r e n d e n t e . S e g ú n l o s ú l t i m o s c á l c u l o s h e c h o s , f u e r o n 
e x p o r t a d a s p o r a q u í m e d i o m i l l ó n d e t one l adas d e m i n e r a l e s y p r o d u c t o s m e t a l ú r g i c o s . E n 
l o q u e se r e f i e re a fos fa tos , c o m b u s t i b l e s y aceites vegetales l a s en t r adas se c i f r a n e n m á s 
de c i e n m i l tone ladas . 

FALLECIO REPENTINAMENTE 
C U R A N T E L A FIESTA D E F I N 

D E ANO 
En la mañana de l i n de año, al

rededor de la una de la madrugada, 
' fauicio itpeutinamente oon José A n 

tonio Caivo caoezas, de 37 anos, 
suí.cio, vecino ue Sama Marta oe 
ÓrugiUjta;' (ide nacía vempo a-i-a 
Cuíuaa ei>(ua 2/ coa oojeio ue pa-
sor en uuosua ciuuau ei u n oe ano. 

¿¿i uuuikUüauu, en compañía ue 
suá priniub, ei uociox uon m^opoluo 
Cuivo reña y su wposa, y oe ius i>e-
liOies uc xcjj«.no vuou juauj, ceno 
cjí un cenuico icstauiaute, y ios cm-
lu cuíiic.í»(Ucs, oespucs ue ia una se 
UuíuuUuiua a un oar, uunue loma-
iuu las uvas, be ua ei caso cuuuso 

-uü que ei paiiueuH> ue Uvas que le 
buticiun a uun José Amonio caivo 
congenia u ecc, y ei, quizas por su-
pciautioiv no tomu maa que uoce. 

Cerca ue la una de' la madrugaua, • 
éi y ios uus inauimumos que esuiuan 
cun ei se uasiauaron a una sata de 
ticsiás. una vez que se acomouaron 
aui, uon José Aifoino Caivo oaüo 
acunas piezas, y oe vuelta a la me
sa en que se ñaiiaoa, uro una ser-

- pesuña a una señorita que esiaoa en 
-Uviuc- 6u pinna, la seuorna de Cal
vo ic i i a , que esiaoa sentada a su 

.lado, se volvió a ei, Uas naoerse í i-
jaúo en ia seuorna, para oecirie que 
teína ouea gusto, y vio, con gran 
a^ouioru. que su primo era víctima 
Oé un colapso. 

como no volviera en sí, le trasla
daron rápidamente a la Casa de So
corro de Santa Lucía, donde parece 

.que yu ingresó cadáver. 
La noticia del repentino falleci

miento del citado, se difundió du
rante el d í a ' d e ayer en nuestra ciu
dad y causó honda impresión por 
las cucunstancias en que ocurrió el 
óoito. Pertenecía el extinto a una 
prestigiosa lamnia de Ortigueira, don
de contaba con numerosas amista-
oes y simpatías. 
SiiSION D E L A PERMANENTE 

M U N I C I P A L 
Bajo la presidencia del Sr. Alcal-

de y con asistencia de los concejales 
señores Alvarez Hernández, Sánchez 
Telia, f uentes Otero, González Do-
peso> Mariñas Romero y Moyano 
Roibal celebró sesión la Comisión 
Municipal Permanente en la que se 
adoptaron los siguientes acuerdos: 

Hacer constar en acta el senti
miento de la Comporación por el 
fallecimiento de don Félix Suevos 
dé la Cruz, coronel jefe del Servicio 
de Automovilismo de la Octava Re
gión Militar; adherirse a la felicita-
ción de la Real Academia Gallega al 
Centro Gallego de Buenos Aires, con 
motivo del cumplimiento del cin
cuenta aniversario de la fundación 
de dicha entidad, que con sus cien-
mil socios es el más importante de 
América y viene desplegando una 
magnífica labor cultural y benéfica 
entre la colonia gallega residente en 
la Argentina-

Felicitar á la Sociedad Coral' Poli-
tnómea " E l Eco, de esta capital, con 

motivo de la conmemoración del 75 
aniversario de su fundación y por 
la brillantez y solemnidad de los ac
tos celebrados, acordándose también 
agradecer a dicha colectividad la 
designación del Sr. Alcalde como 
presidente de Honor de la misma; 
nacer constar en acta.y trasladar ai 
r-xemo. Sr- uon José Manuel raroo 
ue bantayaua, gooernauor civu oe 
¿ara^uza, ia iencuaaon municipal 
con luouvo de nauerseie conceoioo 
ia ivieutoia oe Uro uei iraoaju; con-
ceuer auionzaciun para iraspasar ios 
puertos 43 y 4o oe pescaoo oei t a -
oeuon c e n u á l oei iviercauo da Cuar-
da; aprooar propuestas soore iá con
cesión anual oe premios y dotes de 
los legaoos benencos "Luisa Perei-

ra" y "Juan Antonio Pereira" entre 
niños de las Escuelas Nacionales y 
ex-acogidos de la Residencia Muni
cipal de Nuestra Señora del Rosario 
respectivamente; aprobar las relacio
nes de las cantidades recaudadas du-
rant, la ptimera quincena del mes de 
diciembre, en los lieiatos mumcipaies 
y oemás puntos de ia zona iiscanza-
oa, cuyo total importe asciende a 
á 3 j . / i 4 o / pesetas; aprobar igual
mente a propuesta ÚS ia ponencia oe 
ronera soore auquisicion de ulver-
sos vestuarios paia e f personal ue 
cooraoores ue Meicados, e iguaunen-
te tueron vatauos otros asuntos oe 
trámne y personal, y aprooaoas di
ferentes cuentas oe gastos y cerüii-
caciones de obras. 

Smmeu qmmum por 
iflífaceion üe trauco 

PONTEVEjuka (ue nuestro co 
r r esponsai, ÍSPHIN r i ^ K J . 

Fur el Gobierno c i v i l de l a p r o 
v iüc ia , s e g ú n l e i a c i ó n í a c i l i t a d a 
l u e r o n mpuestas las sanciones 
siguientes, por inlracciones de l 
Coaigo ae c i r c u l a c i ó n ; 

Una m u l t a ue quunentas pese
tas, por m i race i o n aei a rucu io 
1*7 (luces: mecoicno, de c ien pe
setas, por ialracciOn ael a rucu io 
b4 (luces); tamoien con cien pe
setas, por el art icuiO 54, otros 
tres mas; cinco igualmente c o n -
cien pesetas, por i n i n n g i r el ar
t iculo ¿U3 (S)lencioso), y cuaren
ta y una mul tas mas, ue veinte, 
diez y eme o pesetas, por i n í r a c -
c iou de l e a r t í cu lo s , «ti. 103, 133, 
144 y 150. 

LOS PBECIDS D E L ACEITE 

L a De legac ión de Abastecimien 
tos y Transportes, pub l i có l a ta
r i fa de precios para e l aceite en 

Ta provincia, durante el presente 
mes, resultando igua l a l a que 
r ig ió durante el mes de diciemure 
u l t i m o y , s e g ú n l a cual , e l p re
cio del l i t ro , e n V i g o y Ponteve
dra es de 16'50 pesetas. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

Duran te l a semana p r ó x i m a 
s e r á n vistas en esta Audiencia 
Provinc ia l trece causas en l a Sec
c i ó n Pr imera y dieciocho causas 
en l a Secc ión Segunda por del i 
tos diversos procedentes de los 
dstintos Juzgados de' l a p r o v i n 
cia; entre ellas, e n l a Pr imera , 

m m m mvn 
M o v i t n e a t o Uteo tomiciti de s a r g a y p a s a } 

Servicios de «IBERIA* 

r LUNES M i b R C Ü L E S 
i • .' . • , • 

PRIMER SERVICIO 

i Uegsda de Madrid a 1m 
' Salida de Santiago para Madrid a tes • •« •« •# • • < 

D O M I N O O S 

^ Llegada de Madrid a lat 
Salida de Saotiaeo para Madrid e I m . . . . u 

S e r T i á o s ue « A V U C O " 

m e borar 
1400 • 

13*10 
1400 

MARTES JUEVES SABADOS 

Llegadas de Barcelona y Madrid, servicio da cuatrimotor M» 
Salidas peía Madrid y Barcelona, con cuatrünotot «•* **• ••• 

11J0 
1233 

N o t i c i a r i o d e A e r o p u e r t o 

Ayer, a las dos, hizo su entrada en nuestro aeropuerto, procedente del 
de Barajas, el avión " D C - 3 " de la Compañía Iberia que hace el servido 
alterno Madrid - Santiago Traía a bordo 18 pasajeros y despegó de nuevo 

a las tres y diez, rumbo al punto de origen, llevando 23. En ambos via
jes transportaba correo y carga general. 

liialoílo i k. Dapoíla U e i 
A N A L I S I S — T R A N S F U S I O N E S B E ^ A N U R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R ú a d e l V i l l a r , 6 6 T e l é f o n o » 1 5 8 3 

S A N T I A G O D E G O M P O S T E L A 

D o c t o r C A R D A M A 

P r o f e s o r d e C i r u g í a d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

ESTOMAGO, INTESTINO, VIAS BILIARES 

Hórreo, 2 2 - 2 ° SANTIAGO 
En El Ferrol: SANATORIO SAN JAVIER 

el d í a 9, u n a procedente de T u y 
p o r infant ic idio . 

V A C A N T E J U D I C I A L 

H a sido anunciada a concur
so de p rov i s ión l a vacante de 
Juez de Paz propietar io, de For -
nelos de Montes. 
L A I N D U S T R I A L I Z A C I O N D E L 

IGANADQ D E C E R D A 

E n v i r t u d de ó r d e n e s superio-
r w , se anuncia l a a m p l i a c i ó n 
hasta e l d í a 15 de los corrientes, 
ü e l plazo concedido para las ofer
tas de ganaderos en r e l a c i ó n c o i 
e l sacri l icio ae reses porcinas, con 
fines de i n d u s t r i a l i z a c i ó o . 

M A S D E DOS M I L P E R T E N E N 
C I A S M I N E R A S 

Por l a entidad T i t a n i a , S. A., 
h a sido presentada solici tud de 
permiso de i n v e s t i g a c i ó n de 2.465 
pertenencias de m i n e r a l de kao
l ín , con e l t í t u l o de " T a l i a " en 
parajes de Ponte da Veiga, So-
tolongo y otros, de las p a n oquias 
de Barcia, Santa M a r í a y otras, 
en L a l í n y Silleda, partiendo, del 
h i t o k i l o m é t r i c o 53, de la carre
te ra de Vegadeo a Pontevedra. 

" A U X I L I O S O C I A L " 

E l domingo p r ó x i m o , ^e celebra 
r á l a p r i m e r a p o s t u l a c i ó n del 
mes y a ñ o corrientes, siendo u t i 
l izado el emblema t i tu l ado " A l -
mudebar" . 

D E S T I N O E N L A G U A R D I A 
C I V I L 

H a pasado a l Segundo Grupo, 
e l c a p i t á n de l a 139 Comandan
cia de l a Cuardia C i v i l , en Pon
tevedra, D . J o s é N ú ñ e z G o n z á 
lez, siendo destinado a la P lana 
Mayor de la mencionada Coman
dancia. 

ir. 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Rúa Nueva, 16-2° 
Teléfonos, 1984 y 1125 

S A N T I A G O 

• U e A c u t s t u 

M O D I C O O l n V i A U O 
Partos 7 eztfermedadea, de 

« J t e i « & « , s . — r ^ é t o a o . 

rannflBaai' SÉ m m 
23 solares con sus correspon
dientes calles p a r a acceso a tos 
mismas, situados en Santa Ra
bel. Para informes Santa T«%-
bel, n ú m . 3 ó V i r g e n d© l a Cer
ca, n ú m , 7, entresuelo.—San
tiago, 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

M é d i c o C l r o j a n o de l Hospi ta l 

R A Y O S m 
Conga, a — T e l é f o n o , U M g 

S A N T I A G O 

vieo 
SolHIrt t fieier m i 

l i l l S 
i Iniiji 3 tr 

ici de ü Wall 

V I G O , 3. — ( P o r t e i e í o n o ) . 
D e n u e s t r a D e i e s a c i o i t / . 

it,wi5Uii,ü priiifcuice t ú e x t r e 
m o t i «te to cc i t ; i j iü .uu a i ú i t ; -
u i o í u t t e n íüí> u t u a r t í s , ue • r a
r o ue y i&O , i va i a mit'KAítíl' iaS 
iVAtuaiicta o.ei xvxtíiVM üi i vi i r a . -
u a j o a U t a uciU£j. j«uuieí) ue 
a^ iuc i l a iu íu iHcaa , ATiwaiuiU c i 
&)UiXarec«.vi' s ^ c i i t i a i uc j r i fcf l l -
ca a q a i c i i a^uíiiyíiLiaü'd e l 
\..Uit>iJij u e i u y , a o c t e r u o p e z 
u r u z . t i o c ü c i i i a a o i C i v u su-
n o r r N / r h a l u t » ivia**' iuez, e l 
a l ^ a l U i V i ^ o i e u c r jt^erez 
• L i d í e m e ; e l i j e i e s a u o P r o v i n 
c i a l u e T r a b a j o s e ñ o r t v o r r a 
i - o s i e ; e i i v i a ^ i s t r a a o de ; i T a -
Dajo s e n o r i á e r í i i u u o z T r a s -
n i o i u e ; e l J u e z de c a no 5en\>r 
IAÜ A l o n s o , coucu i i i .v . i ^u ' j i a m 
L i e n o u aá r é p i e o e i i L c i C i u n e s a e 
l a v i U a v iguesa . P r o n u n c i a 
r o n o iacursos l a p r e s i a e m e a e i 
Conse jo ae a q u e l p e n o O í c o , d o 
ñ a M e r c e d e s de L e m a , ' aes-
pues e l s euo r i c o x i a u i o iec-
i u r a a l D e c r e t o s o b r e conce 
s i ó n de l a s M e d a l l a s , y í i n a i -
m e n t e h a b l a r o n e l S u b d i r e c 
t o r G e n e r a l de P r e n s a , e l G o 
b e r n a d o r C i v i l y e l c o n d e c o r a 
d o r e g e n t e de los t a l l e re s , d o n 
R a m ó n M u ñ o z , < iue a g r a d e c i ó 
e n n o m b r e p r o p i o y e l de sus 
c o m p a ñ e r o s l a riistinción c o n 
c e d i d a . 

LOSt CIEGOS CELEBRARAN LOS 
ANIVERSARIOS D E L A MUER
T E Y N A C I M I E N T O D E LUIS 

B R A I L L E . 

La Organización Nacional de Cie
gos en nuestra ciudad, como me
recido homenaje a la memoria de 
Luis Braille, autor del popular sis
tema Braille, al cumplirse «1 149 
aniversario del nacimiento del ge
nial descubridor de la moderna t i -
flología, y el 106 aniversario de su 
muerte, organiza varios actos para 
los días 4 y 6 dej actual, elevando 
al mismo tiempo preces al Altísimo, 
por el eterno descanso del que ha 
liberado al privado de la mágica luz 
de los ojos, de la más completa ig
norancia, con su alfabeto. 

Fué en 1852 cuando se adoptó por 
k Real Institución de Ciegos el nue
vo sistema Braille, quedando abolido 
desde aquella fecha cualquier otro 
método de escritura para ciegos, in -
troducinédose sucesivamente en to
das las naciones del mundo. 

Designados por el Consejo Supe
rior de la Organización Nacional de 
Ciegos, se trasladarán a París las je
rarquías de la misma, para osistir a 
los actos organizados allí con mo
tivo del primer ceatenario de la 
muerte de Braille y el traslado de 
sus resstos al panteón francés de 
"Hombres ilustres". 

L A G R A N C A B A L G A T A D E LOS 
REYES MAGOS 

La venida de los Reyes Magos de 
Oriente a Vigo, va a revestir carac
teres de apoteosis- Se encargan de 
ello los entusiastas muchachos del 
Frente de Juventudes, quienes desde 
el aterrizaje de Melchor, Gaspar y 
Baltasar, en el aeropuerto de Peina
dor, el domingo, organizarán una 
grandiosa comitiva para que el paso 
de los Reyes Magos por las calles 
viguesas, adquiera un esplendor fan
tástico. 

En la Plaza de Compo&tela se ce
lebrará la recepción a los Magos de 
Oriente, dándose lectura a las car
tas premiadas de los niños que es
cribieron pidiendo regalos. Por la 
tarde, Melchor, Gaspar y Baltasar, 
recorrerán las calles de la ciudad. 

Nos indica el Frente de Juventu
des, que los niños pueden enviar sus 
cartas, solicitando juguetes^ a Poli-
carpo Sanz, 17. Y a partir de hoy, 
viernes, se efectuará ei reparto de 
vales para la entrega de juguetes, 
en el Hogar "Ignacio de Loyola", 
en la calle de Carral, a todos los 
poseedores del carnet .de Ta Benefi-
oencia Municipal. 

LOS BAZARES A B R I R A N E L 
D O M I N G O 

La Delegación Provincial de Tra-
bajo, comunica que se autoriza la 
apertura de los establecimientos cla
sificados como bazares y jugueterías 
durante la jomada del domingo, día 
5, hasta las doce de la noche, con 
la obligación de conceder a su per
sonal el disfrute de una hora Ubre, 
durante la mañana del mismo, para 
que puedan cumplir con sus debe
res religiosos. Como compensación, 
dichos comercios permanecerán ce
rrados el martes, día 7 de enero; en 
cuanto a las h o r u extraordinarias, 
se abonarán con k » recargos legales. 

E L JUZGADO D E G U A R D I A 

Desde ayer, hasta el mismo día de 
la semana próxima, está de guardia 
el Juzgado de Primera Instancia e 
Instrucción número 2 dé esta ciu
dad, con oficinas en el Palacio de 
.Justicia, primero izquierda, teléfono 
27-69, integrado por los. siguientes 
señores: 

Juez, el magistrado don Bernardo 
-Francisco Castro Pérez; secretario, 
don, Angel Astray y Martínez de Ba
ños; médico forense, don Alfredo 

Martínez Arnaud; oficial, don Luis 
res, üon José Rivera Pena y üon An
gel bantiago Vidal Martmez, y ageu-
oo Poücia judicial, ' oon Agusun 
oonzitivz Huertas. 

AN11GUOS A L U M N O S D E LOS 
jJbSUllAS 

Hemos reciuiuo oe don Tomás 
Samuro igieMas, prcsidcute de ia 
asociación ue Antiguos /muimos uei 
Coiegio del Apusiui Siumago, una 
atema mviiaciuu para asisor noy, a 
las siete y media de la tarde, a la 
sania misa que se celebrara en la-
iglesia de aquel Cemro Xen la que 
se p o d r á recioir .la Comunión}, y a 
ia reunión que tendrá eiecto a con
tinuación y con mouvo ueí primer 
viernes oe mes, con asistencia ue los 
antiguos alumnos y sus esposas, ade
más iie los paures y madres de los 
aciuales alumnos, en ia que hará 
uso de la paiaora el Rvdo- P. Co-
breros» que disertará sobre "Educa
ción progresiva del niño, de uno a 
seis años". 

L A SUSCRIPCION PRO-AGUI
N A L D O D E LOS H U M I L D E S v 

El total, basta el día de ayer, de 
la suscripción que pro-aguinaldo a 
los humildes está abierta en el Ayun-
tamiento y en la Caja de Ahorros 
Municipal, es de' 131.323'25 pesetas. 

C A P I T U L O Q f c S U C f c g a v 

Un i m m ü s m m r ^ 
de £1 Ferrol de Si ¡& 
hallado muerto es la vía 

Zmsm-Bñrsmm 
Se supone que se cayo dertren 

Sobre las doce y mMi 
n o c t e A n t o h i a se c n T o m t ^ 
u n bar, donde en tab ló c:úti 
c i ó n con u n joven, algom M 
que ella de unos 25 años í M 
d e s p u é s ae haber s a t i s f l ; ^ 
cuasu ra i c ión se mareno * , M 
tenia a l a p e n s i ó n d o ñ e a n ' N 
bai lado e l c a d á v e r de é ^ ^ l 

N o ae h a n encontrado <" 
n i amero en ei boiso, n i J 

Z A R A G O Z A , 3. — Comunican 
de l a localidad de Z u e r á de esta 
provincia , que «en el k i l ó m e t r o 
24.424, de l a y ía f é r r e a Zarago
za-Barcelona, u n obrero de Víís 
y Obras e n c o n t r ó el c a d á v e r de 
u n hombre con l a cara destro
zada. 

Realizadas las diligencias j u 
diciales pertinentes, r e s u l t ó ser 
el i t n i en te de x i u a n t e r í a , u , p i 
colas Lana Estallo, n a t u r a l ue 
E i Fer ro l üel Cauuii lo y con des 
l i n o en Jaca <Hucsc<ij,, pa ra uon 
oe s in auca se ü u igia üe'sue .Bar-r 
ceiona. cree quo se cayo aei 
expuso numero üiíí, por e i que 
Iteyaua, ou i t t e utíju^ Jüarceioü-i 
a Zaragoza. ütDi-cnüo queuar 
m u t i t o t n e l a c t o . — C i í r a . 

M U J E R A S E S I N A D A E N ^ " ' " 
BAHCEiX>NA 

B A R C E L O N A , 3. — A n t o n i a 
S a n t a m a r í a Abellana, í u é Ijaiia^. 
da muer ta esta m a ñ a n a «en l a 
calle del Conde del Asalto, 1. Se 
encontraba j u n t o a l a c á m a . con 
las manos atadas y l a ca^a cu 
bierta por una s á b a n a . L a v i c t i 
m a v e s t í a traje oscuro. De las 
investigaciones practicadas p o r 
la Pol ic ía se deduce que el cuer
po de l a v í c t i m a no presenta se
ñ a l a lguna de v i o i ^ n a a y, s egún 
el -primer d iagnóst ico , la muer te 
í u é producida p o t a s í ix i a , pero 
no d e b i ó de haber lucha con e l . 
asesino, 

An ton ia S a n t a m a r í a Abellana. 
m á s conocida en e l ba r r io por 
" l a Lau ra" , n a c i ó en Valencia, 
en 1S14. 

uer ae ia m u e r t a / T O ^ V u í 5 0 1 
t r a ñ a ya que, s e g ú n - m u l ¿ 2 ' 
cion<5 ae , personas que ia l r 7 
Dan l a in ter í t -c ia eia oil)v I H 
cionaua a las j^yas y ¿ " 1 
a i iorraoa l o . n w m a en m2\ 
Diazoiict^s, pulperas u otfas j l 
L-a^s. nace unos uí«s, 
aaqu^no u n reloj puiserd 1 \ 
Ut-vaoa cuando ts tuvo ea el H 
y que luego no ha aparacido 

T ^ o s estos aetaiies nacen 
poner que e l móvU del c r in l l 
fué e l robo. 

Agentes de l a Brigada de i J 
ves i igac ión C r i m i n a l y de ia QA 
mLsaría de Atarazanas reaüzani 
investigaciones para aclarar J 

s u c e s o . — O í r a , , 1 

DOS B E B I D O S GRAVES EN 1] 
r V U E L C O D E AUTOMOVIL 

M A L A G A . 3. — Han ingríjado I 
en el H'ósp. tal Nctile de esta ^ 
dad, Jorge J u a n ' y Miguela Fs»| 
n á n d e z Basadoni, de 26 y 22 
a ñ o s de 'edad, respectivamente, 
vecinos de Mel i l la . que resulta.] 
ron heridos de gravedad al 
car el a u t o m ó v i l en que ykja.! 
han en las inmediaciones de Cul-
menar, en la carretera de Gm 
nada.--Cifra . 

Ei mejor atviugaaor de la técnica en el campo: 

L a a g e n c i a r u r a l de e x t e n 
s i ó n a g r í c o l a , l a p e r s o n a que 
l a r e g e n ca, e n c a r g a a a ele l l e 
v a r a i m e d i o r u r a l l a s a p l i 
cac iones p r a c t i c a o ue c u a n t o s 
p r o g r e s o s a g r í c o l a s ' se c o n s i 
g u e n e n e l c a m p o de l a s í n -
v e s i i g a c i ó n e s o de las e x p e 
r i e n c i a s , es c u a i q u i e r g é n e r o 
d e a c a v i u a d c o n que se q u i e 
r a d o m i n a r este c o m e a d o e x 
c e p t e l a de f u n c i o n a r i o o d ó 
u n a d m i n i s t r a t i v o m á b e n l a 
v i d a d e l p u e b l o . P o r q u e t o 
das y cada u n a de Jas a g e n 
c ias q u e a c t u a l m e n t e f u n c i o 
n a n e n E s p a ñ a , n i t i e n e n v e n 
t a n i l l a s , n i h o r a s f i j a s , n i p r o 
t o c o l a r i a e t i q u e t a p a r a e l t r a 
t o e n t r e e i que p r e g u n t a y e l 
q u e r e sponde . E l t r a b a j o d e l 
agen t e de e x t e n s i ó n se des
a r r o l l a i n d i s t i n t a m e n t e e n s u 
o l i c i n a , e n e l p r e d i o d e l c u l 
t i v a d o r o e n l a t e r t u l i a n o c 
t u r n a d o n d e se c o m e n t a n las 
i n c i d e n c i a s d e l d í a o de l a 
é p o c a d e l a ñ o . E l agen t e t i e 
n e q u e ser, a d e m á s , a m i g o , 
c o n f i d e n t e , s e g u r a fuen t e de 
i n f o r m a c i ó n y p r u d e n t e e n 
s u c o m e n t a r i o ; e n o t r o caso, 
l a d i s t a n c i a e n t r e e l l a b r a d o r " 
y é l se a g i g a n t a r í a , i m p o s i b i 
l i t a n d o c u a l q u i e r f r u t o e n s u 
a c t u a c i ó n . 

Es a l g o ' p r e m a t u r o t o d a v í a 
p a r a h a c e r c á b a l a s e n t o r n o 
a los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
h a s t a a h o r a p o r l a r e d de 
agenc ias es tab lec idas e n los 

pueb los , p e r o l o q u e s i es i n n e 
g a b l e es l a m u l t i t u d de c o n 
s u l t a s v e r b a l e s y esc r i t a s q u e 
a d i a r i o so d e s p a c h a n e n t o 
das e l l a s , - e l i n t e r é s q u e e n 
g e n e r a l h a n d e s p e r t a d o e n t r e 
los a g r i c u l t o r e s , y las n u t r i 
das y as iduas c o n c u r r e n c i a s 
que se o b s e r v a n e n las r e u 
n i o n e s n o c t u r n a s a las que 
i n v i t a n los agentes de e x t e n 
s i ó n a g r í c o l a . O t r o t a n t o p u e 
de a f i r m a r s e c o n r e spec to a 
l a s d e m o s t r a c i o n e s p r á c t i c a s 
de las m á q u i n a s y e l e m e n t o s , 
e m p l e o de f e r t i l i z a n t e s , ense
ñ a n z a s j t e p o d a , u t i l i z a c i ó n 
de d e t e r m i n a d a s clases de. se
m i l l a s , c u i d a d o s y a l i m e n t a 
c i ó n d e los t an ima le s , y, e n ge 
n e r a l , e n c u a n t a s t e m a s r e -
l a c l o n a d o s c o n e l m e d i o r u 
r a l se a b o r d a n . 

A m e d i d a q u e las n u e v a s 
p r o m o c i o n e s d e agen tes l o 
p e r m i t e n , y a que a é s t o s se 
les ex ige u n a r i g u r o s a f o r m a 
c i ó n c u l t u r a l y dotes p r o p i 
c ias p a r a este c o m e t i d o , c o m 
p l e t a n d o c o n e l l o esos necesa

r i o s escalones i n t e r m e d i o s q u e 
h a c e n f a l t a e n t r é e l a g r i c u l 
t o r y e l g a n a d e r o d e u n a p a r 
te , y e l t é c n i c o y e l l e g i s l a d o r , 
p o r o t r a . E l h e c h o de s u l i 
m i t a c i ó n a c t u a l , e l q u e n o 
e x i s t a n de m o m e n t o e l n ú m e 

r o de agenc ias que s e r i a desea
b le , n o i m p l i c a e l que las p r ó 
x i m a s a p e r t u r a s , o e n l a s que-

p o s t e r i o r m e n t e se sucedan , de 
j e n de l l e g a r a esa l o c a l i d a d 

c o n c r e t a q u e c a d a c u a l i m a 
g i n a m o s ; p o r q u e , e n d e f i n i 
t i v a , e l S e r v i c i o de Jcixtension 
A g r í c o l a n o h a s u r g i d o p a r a 
d e s l u m h r a r c o n e spec t acu l a -
r i dades , s i n o p a r a c o n v é n c e r 
p r á c t i c a m e n t e a l h o m b r e d e l 
c a m p o que n o h a de e n c o n 
t r a r s e so lo , a i s l ado , c u a n d o 
neces i ta de a l g o m á s d e l é s -

t f ue rzo que le p r e s t a n sus r u 
dos b razos y e l p e q u e ñ o c a u -
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d a l de c o n o c i m i e n t o s que re
c i b i ó e n l a escuela, s i es íst • 
de v e i ü a a l l e g ó a i r a é k 

I n d u d a b l e m e n t e , , i a ley , w 
eficaz- que se conciba , pet 
concesiones que baga , p o r las 
v e n t a j a s concre tas que en eâ  
d a caso y p a r a caua seaor 
p u e d a c o n t e n e r , n o es gene
r a l m e n t e u o l i z a d a c o n la am
p l i t u d necesar ia . Y es que el 
desconocimiento de ella, eí m t 
a p a r t a d o de los grandes m 
cieos u r b a n o s , de esas capita
les que - c u e n t a n c o n sus gi
gantescas o f i c i n a s donde to
d o se t r a m i t a , coh ibe a mur 
ches, o hace p a s a r inadverti
d a l a o p o r t u n i d a d p a r a otrós. 

H é a q u í i a j u s t i f i c a c i ó n del 
S e r v i c i o de E x t e n s i ó n Agrí
co la . D e u n a p a r t e , p a r a que 
todos p u e d a n i g u a l m e n t e dis
f r u t a r de c u a n t o s beneficios 
legales les a f e c t a n ; de otra,] 
p a r a h a c e r asequibles a cual
q u i e r e s p a ñ o l que v i v a dé la 
t i e r r a , c o n m á s o menos for
t u n a e i n t e l i g e n c i a , los raé-| 
todos m á s r a c i o n a l e s y efec
t i v o s q u e p u e d a n allanarles 
s u t r a b a j o y e l e v a r su nivel 
d e v i d a . 

G . d e G , 

I m u r : l i l i 

ile la Esperanza 

M E D I C I N A - C I R U G I A y ESPECIAUDADES 

S A N T I A G O D E G O M P O S T E L A 

l o i S o r d é l a i m m te^-^^y 
Pensiones de var ias clases incluidas las de t ipo económico 

NOTA—Para infonnaeión dir ' j i s e a cuai ' i i i lera de loe taéfc-



, . . . fenaio pe 

literario Ambito 

de M i l i l i 
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aparecer los ías-
Acaba-S v 37 de "Cuadernos de 

cicuJos 36 y ,̂' os", que publica 
^ f f u í ? Padre Sarniento.del 
H I '^'su^rior de Investiga-
ConseJO^Xicas. Recogen, im-

^ ^ í e historia, literatura y ^ 

^ í í n l o Blanco Freijeiro pu-
Ant n. monografía que mi-

^ n ^ f a S c í l o 36 y continua 
6)3 '¿n 1/ sobre "Origen y i eia-
€n 61 ^ la orfebrería castre-
ciof t t̂ ata de un estudio com-. 
fia :t 4 en el que. entre otros 
partr'se derribe una Jade-
0DJ de ¿ibadeo, censeryada en 
jua de ^ .goiópico Nacional, 
el Museo Arqueaog^ 
, v fíbulas de'V'Ilagarcía de 
ím/a Va acompañado este tra-
^ ' d e amnerosas tustracio-

%, ei número 36 se publican 
j ^ á V l o s siguientes trabajos: 

"petrogliíos de la co-
de Lalíñ"; interesante 

sobre su localiza-marca 
nionograíía 
'nñ en la comarca y un estudio 
S I de los de Primadorna. 
gurelay las piedras de Para-
^ de Alperiz. Casara Torres: 
tegr;n<¿ d3 0riente .a Gficia 

el siglo V". con .indicaciones 
nUsantes de ios medios dio 
trpnsDO.ta y fidelidades que per-
S José'María Alvarez Bláz-
ouez' "Una réplica literaria de 
don Enrique el Senador a su ber-
mno Alfonso-el Sabio"; se tra
ta un cantar de escarnio de 
don Enrique que analiza deU-

lili 
II 

¡¿¡ME E U L T I M A P A d l V A ) 
ecos y hacer que el sonido 
ffcu-te más claro y agrada
ble. 

ainblén en forma oculta 
en* paredes y techos, las Ii« 
kaa de vidrio aislan contra 
el color y el frío, reduciendo 
conbiütiiaDLmente los gastos 
óe calefacción y acondíciona-
imenlo de aire. 

Caá iodos los cables eléc-
trJt'as db las casas,, se aisl&n 
en,fibras de vidrio: 

Uria de las pruebas más 
gráficas de la résistencia de 
las fibras de vidrio se. ve en 

.el ramo de ios plásticos. Si se 
j . i i. ¡.o pías .ico Sü-
lamer?te, lo que es inconcebi-
b'fi, el plástico se resquebra
r í a como un vidrio de ven
tana; pero al añadirla fibras 
te vidrio, la silla adquiere la 
re'stencia del acero. 

Esta asombrosa resistencia 
quo liene el plástico reforza
do con vidrio, le lia 'dado más 
uuiidad que la que se le atri
buía hace pocos años. Enton
ce, por ejemplo, hubiera sido 
difícil imaginar barcos con 
cascos sempiternos moldeados 
de plásticos de una sola pie-
13 i o paneles transparentes y 
de color, que se puedan ase
rrar y clavar como si fueran 
ne madera; cubiertas para pa
tios; particiones muy atracti
vas para interiores o clara
boyas que absorben la luz in
frarroja; cañas de pescar; 
trineos; skies; cascos de se
gur idad para pilotos de 
av! nes a chorro; chalecos a 
Prueba de bala; carrocerías 
de automóviles; piezas de ae
roplanos y muchos otros pro
ductos. Con fibra 'de vidrio, 
aaemáS) una cinta de pápel
as 60 milímetros de ancho 
^sta para levantar un auto
móvil de 1.500 kilos. Ei papel 
rqorzado se utiliza en vez de 
«andas de aceros para sellar 
cajas de cartón; también co
mo lona, y para cubiertas de 
vaeones de carea y embalaje 
comercial. 

GRAN PORVLMK 

fi¿!a cEecieate utilidad de las 
''oras de vidno crea un futu
ro Para las bolas... y no las 
vS*s de jugar. Estas íDoias de 

h f f f u ?on las ^ salen de 
ws labncas de Owens-Corning 
n ¿ más de cien millo-
cuh?h lfales- Se inspeccionan 
ra2o HSamente Para coc ió 
se | 0 d l s u P^eza, y despAiés 
350 kn Iten+ ^ convierten en 
c a L nlTÍ1,05 de «lamento 
infiniUana- Eí. res^tá-do es una 
Ss q,S 1 * ™ ^ de produces que promete m ^ 

ei norübre en lo futufo. 

J u a a G s r e i a f i l g a e i r á 

I * U E K D E F O N I A N E B U 

«nstalacione* í e asan 

con termo sifón 

liad amenté e incluye u!ia etír-
ciótí crítica. 

Otro trabajo literario imipor-
tante es el del profesor de .a 
Universidad, de Wisconsin, Al
berto Machado da Rosa, titula-i 
üo "Subsidios para la cronología 
de la obra poética rosaliana". 

Aníbal Otero Alvarez conti
núa, en los dos fascículos, con 

- sus "Hipótesis ¡etimológicas ai 
gallego-portugués". 

En la parte dé "Textos y Do
cumentos" se publican; Bouza 
Brey: "Los villancicos gallegos 
cantados en el Hospicio de San 
tiago» en la/Navidad de 1848"; 
Pita Andrade: "La relación de 
los Estados de Monterrey en él 
Palacio dé liria"; ¡Florentino 
Cuevillas: "Las estatuas de Lo-
grosa" y Otero Pedrayo: "Nota 
sobie los útiimos tiempos de la 
Comdsión de Diputado General 
del Reino de Galicia". 

En el número 37, además de las 
colaboraciones citadas, aparecen 
"Un rector de la ciudad de Lu
go en ©1 siglo V". de Casimiro 
Torres. Jesús María Caamaño 
Martínez publica "La portada 
de San Jerónimo en Composte-
la", con un resumen de datos his
tóricos y un estudio de las dis
tintas figuras, con las ilustra-* 
clones correspondientes. O t r o 
trabajo de arte es el de Chamo-
so Lamas, "Juan Bautista Cel-
mán un artista del siglo XVI", 
con una reproduccSán de las 
muestras compostdanas dé su 
obra.; 

Y por último, un trabajo inte
resante de Ricardo Carballo Ca
lero "'Rosalía y otros". Estudio 
de las fuentes Mterariaa rosal'a-
nas y de las relaciones de Rosa
lía con Bécker. Campoamor, 
Selgas y Murguía. 

En la parte de documentos se 
induyln ¡las Siguientes notas: 

Antonio Taboadá Roca, '•Un do
cumento íebaciente de Juan Gó« 
mez Tonei"; Pita Andrade, "Un 
documento sobre un retablo de 
Puf ntedeume". Y en Miscelánea: 
"El entrddo en Mugare '̂, de 
Cuevillas y "Un impreso compos-
telano .con canciones de los cie
gos ante la Puerta ítónta" de 
Bauza Br^y. 

£¡ escodo de la Puerta del Digne 
( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 

. i 
tx>3 lados del lugar donde apare-* 
cen esculpidas las insignias de 
aquellas Ordenes (el "CÓráevo*' 
(Vellocino) y "Cruz") aparecen 
las uña& o garras de dos anclas 
cuyas astas o cañas están en una 
misma línea. Y dos cañónes crá-
zados con las bocas de fuego ha-» 
ciá abajo. Todo este. conjunto 
parece estar "respaldado por una 
enorme venera o concha y su-? 
perado por una corona real prin 
iraorasamiente labrada, ai aire. 
Desde la Cruz que remata esta 
corona lJ as t a el anonumento 
que sirviendo de base al escudo 
contiene una gran plancha de 
plomo con la inscripcáón con-i 
memorativa del año 1783, "hay 
3 metros 26 centímetros", siendo 
ésta por tanto, la más exacta 
medida del escudo. Debo al Con
tramaestre Mayor de Maniobra, 
don Antonio Hlgueira este dato. 
Aprovecha esta ocasión para tes
timoniaría mi gratitud. 

« — * 

Reinando en España Carlos UT 
y siendo Comandante General 
del Departamento de Ferrol el 
Excmo. Sr D. José Díaz de San 
Vicente se llevó a cabo la obra 
de la Torrey Puerta de Dique. El 
Sr. Díaz de San Vicente que en 
3 de diciembre de 1775 s3 había 
hecho cargo accidentalmenté de 
la Comandancia General,* cuyo 
mando obtuvo en propaedad por 
R. O. de 30 de Marzo de 177(J5 
sirvió "con reconocidas dotes de 
mando, debiéndose a su calo y 
disposición mucha parte de la 
organización" de este estableci
miento m a r í t i m o . En él 
falleció, este ilustre marino el 
día 16 de Febrero de 1783: "d«-
jando en la Armada y en el De-í 
partamento una excelente memo-» 
ría, por su notorio celo, desinte-* 
rés, inteligencia y amor di Rsal 
servicio. Así fué que su pérdida 
sa sintió en «xtremo por las 
bellas prendas que le adornaban, 
especialmente a los pobres ® 
quienes socorría con c a r i d a d 
cristiana". (Semblanza del Te
niente General D. José Díaz de 
San Vicente en "Galería Biográ
fica de los Generales de Marina". 
Es curióse ei que esta gran obra 
del Vicealmirante D. Francisco 
de Paula Pavía que constituya 
un verdadero arsenal dé datos 
para el conodmiento de los hom
bres, y de los hechos de la Mari-

lía borbónica 1700-1868) viese 
precisamente la luz en los años 
de la primera República española' 
ya que los . cuatro gruesos' tomos 
de que consta fueron impresos 
en Madrid en 1873 y 1874). 

* —. * 

A D. José Díaz de San Vicen^ 
te sucedió en el mando del Da-s 
partamento el que andando el 
tiempo (1796) sería elevado al 
alto empleo y superior Bignidad 
de Capitán General de da Real Ar-

mada. Ctoincide el comienzo de su 
mandato en Ferrol con el fi
nal de la obra de la Puerta del 
Dique: D. Antonio de Arce que 
a partir de 1783 sirvió ei eleva
do cargo de Capitán General 
de Ferrol por exacto de 12 años 
llevó a cabo importantes mejo
ras en el magnífico Arsenal- gra
das de oonstmoeión, obradores 
y demás establecimientos de la 
Marina. Y ese año --1783— en 
que se labra el escudo de la 
Pu?rte del Dique y se coloca 
aquella enorme pieza de plomo 
que contiene una inscripción sor
prendente, conmemora el «km 
mentó culminante de la Vida de 
Ferrol: Capital del Mar. 

Ignoro <—por aliara-*- quién 
fué el autor del diseño que sir-i 
vnó de guía o modelo ante el cual 
estas grandes piedras fueron la-« 
bradas hasta convertirse én un 
símbolo: símbolo de uno de los 
Estados m á s poderosos de la 
Euoopa, de entonces., inoramos, 
también, de dónde, de qué lugar 
de qué tantera, se extrajeron. 
los materiales: el noble y duro 
granito. Si estps materiales eran 
corrientes o si la piedra fué cui
dadosamente seleccionada. 

Tal vez en el proyecto influ
yeron dos modelos. El que fi
gura en la portada de las "Orde
nanzas de Marina , para los na
vios del Rey. de las Idas Filipi
nas", del año 17S7. Y el que va 
«l frente de-la "Ordenanza de 
S. M. para eí servicio del cuer-s 
po de Ingenieros de MarlaM."* 

Año 1772, Pero esto merece ser 
tratado más escrupulosamente. 

Al historiador, al arqueólogo, 
le gustaría tener a mano pruebas 
para demostrar que esa noble 
piedra fué antes un milenario 
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ESTA S E C C I O N 

monumento megalítico: un doU 
irran, una piedra' oscilante. La 
íamosa "perra de Embadé" ¿no 
íué acago traída a Ferrol para 
servir en las obras del Arsenal? 
¿No hemos demostrado poco ha 
que el palacio denominado Sala 
Ú3 Amias íué edificado sobre la 
vieja fortaleza íerrOlana, el Casi 
tro de Ferrol?. 

lANTONÍQ M. VAZQUEZ R E * 

ra, NOTAS 

. (1) Aun sin contar con es
te escudo de los Hornos de Ne-
da otro hay en Ferrol más anti
guo que el de la Puerta del Di
que, objeto prlncijpal de esté ar
tículo. Me reitero al de la Puer
ta del Parcpe del Arsenal. Esta 
Puerta situada al frente de una 
pequeña alameda y de la plaza 
del Ferrol Viejo, fué reforma-i 
da en "1858". Antes de este año 
no correspondía con las otras dos 
del Dique y . Astillero, ni con las 
suntuosas obras de las demás 
edlíicacionies del Arsenal Dice 
Montero Arostegui (1859) que 
"aprovechando un precioso escu-i 
tío de Armas Reales, de alto relie
ve, sostenido por dos leones rara-
pantes, todo labrado en piedra, 
que yacía olvidado en medio de 
las ruinas que entonces presenta
ban los edificios del primitivo 
Arsenal de-la Grafía, se cóio¿6 " 
sobré el ático que corona la puer
ta indicada". 

Mandaba en 1858 el Departa
mento como Comandante Oe-
nerai el Excmo. sr. D. Juan Jô i 
sé Martínez de Espinosa y Tacón 
y era segundo comandante de 
Arsenales ei Sr. I>. Ramón Pi-
ñeiro y Capelo, Capitán de N*« 
vio, cuando se llevó a cabo aque
lla obra. Padre de este señor íu> 
ra "D.v Antonio Piñeiro y Mace-
da de Ur" nacido en la Villa de 
Puentedeume en 1778. Teniente 
de fragata de la Real Armada, 
falleció en la batalla de Espino
sa en los batallones de Marina 
de Campaña de que era Capitán, 
Su hijo, el' citado D. Ramón na
dó en Ferrol en 1807. ingresan
do en ia Real Compañía de 

Guardias Marinas, en 1820. 

(II) . La divisa de la Orden 
del Espíritu Santo es un collar 
compuesto de flores de lis de las 
que salían llamas y tenía-de tre
cho en trecho la letra H, :ni-
ciai dei nombre del fundador 
IHENRI) coronada de yelmos y 
banderas. Del collar pendía una 
cruz de oro esmaltada con ocho 
radios y en los ángulos flores 
déi lis, llevando ©n el centro 
uitia paloma de plata. 

(III) . Estos monumentos traen 
ei recuerdo del gran arquitecto 
Francisco Sabatini (1722-1735), i 

El nombre de este famoso artis
ta, teniente general que llegó a 
ser del Cuerpo de Ingenieros, 
va unido a. la Marina pues di
rigió la construcción del antn 
guno Ministerio; trazó los pia-̂  
nos de la población de S. Carlos, 
entre la Isla de León y el Arserial 
de la Carraca y, con motivo de 
dar cuenta en 11 de Diciembre de 
1788. Mazánedo al Bayíío Valdés 
de la necesidad de construir el_ 
nuevo" Cuartel de Guardias Ma
rinas de El Ferrol «el 1 de Sep
tiembre de 1791 comunicó eí Mi
nistro que su Majestad Dabía 
aprobado los planos, obras del 
famoso D. Francíteo pabatjni. 
Está por hacer un estudio acer
ca de la aportación, de los gran
des artistas del X V m a la Ma
rina, Se dijo que Goya dibujó 
mascarones para los grandes na
vios de aquel taempo. Rafael 
Mengs inventó y dibujo la gran 
portada del "Atlas Marítimo de 
España" (Madrid, 1789). del Bri
gadier de la Reai, Armada D. Vi--
cente Trofiiño de San Miguel. 
Los grandes aguafuertistas de 
aquel siglo Carmoná y S e l m a 
grabaron muchas cartas y Pía-, 
nos. 

P o r P a n u r s r o 

t i informe "Gaither" 
RacLio Mosctí' h a calitimtio a l 

inpnme "Gafther" de emptear 
"lógica üe caníbal". Por su parte* 
Radio P e k í n úice que este docw-
mehto pone de reUeve "mi jn> 
nado ú e belicistas fanátJhos g1^ 
trata de llevar a l munido a l abis

mo", añad iendo que esko se i n 
tenta "para satisjacer ¡ ínes par* 
íücuZoinésj". Por síj no fueran 

basíuntea ítíaíribctó las- mendos 
nacSas, cometniarissta de la 
emisora moscovita, VaJeñan Zo* 
Tin, indica que tos autores dal 
informe proponen "una guerra 
limitada qué se libraría con íoa 
dos ios tipos de armas nuclea
res", subrayando .que " c o m o 
consecuencia del empeoramisn-
to de Ha sMuación ieconámica 
dSe su p®?, ios hombres de ne" 
doctos norteamericanos sr mues
tran por rosones fimaniieras, 
p^ríictortos de una carrera tía 
ajvamentos"* Claro está que la 
información que nos sirve da 
glosa, trammit ida desde) Lon-i 
dres el 26 de diciembre próx l f 
mo pasado' nada indica de qu& 
Z&rin haya aludido a que R u * 
ski amenosa t a mbién a los E s i 
tados Unidos, j o r q u e sería i r 
contra los propios ocios del co 
mentaristta de Radio Moscú, pa
r a quien l/«S.A es tífica y ex-
clusivamenie culpable de la t i 
rantee a c t u a l internadknml, 
mietUras ta U R S S es una ex-* 

pecie de cándtda-pai loma porta* 
dera del oiivo de la concordia» 

Ante iodo, e l contenido del 
teyorme' ''GúMJwr" permanece 
en el secreto sa lvó algunos pd* 
rrefos que rio hacen ahesión oí 
ouestkmea müi tares ; úe a h í ta 

!íl 

l i l i l í 

m i prninoii u la U m 

Se recuerda al público en general, 
que los precios del pan, de acuer
da con lo dispuesto en la Circular 
3/57, de la Comisaría General d© 
Abastecimientos y Transportes ("Bo-
letiri Oficial del Estado", Irámero 163 
del 24-6-57), son los siguismes. 
P A N F A M I L I A R . Formato redondo: 

E n L a Corüña, E l Ferrol del Cau
dillo y Santiago de Compostela: 

Piezas de 1-000 gramos, 5,20 ptas. 
Idem de 500, 2,75 
E n el resto de lía provincia: 
Piezas de 1.000 gramos, 5,05 
Idem de 500, :.2,65. 

P A N E S P E C I A L . Para toda la pro
vincia. Formato redondo: 

Piezas de 800 gramos, 5,00 ptas 
Idem de 400, 2,55 
Formato en barra: 
Piezas de 400 gramos, 2,00J ptas. 
Idem de 260, 1.90 
lem de 130, 1,00 
Idem de 100, 0,80. 
Los anteriores precios , son rigu

rosamente pesos exactos, y en caso 
de que en cualquier panadería no 
hubiera PAN F A M I L I A R de los c i 
tados pesos, el panadero viene oiblî  
gado a facilitar al comprador P A N 
E S P E C I A L , al precio señalado para 
el PAN F A M I L I A R . 

Se advierte igualmente al público 
que en caso de no ser atendido en 
su reclamación, puede formular la 
oportuna queja a la Delegación Pro
vincial de Abastecimientos y Trans
portes, Fiscalía Provincial de Ta
sas, o cualquier Agente de la Auto
ridad-

L a Coruña, 2 de enero de 1958. 
E l Gobernador Civil - Delegado, 

Cristóbal Gracia Martínez. 

carencia de base con, que prea 
tenden los rusos y los com unía* 

ios chinos prejuzgar lo que desm, 
conocen' llegando ^induso a l ex
tremo de tachar a l documento 
de haberse empleado en su re
dacción "una lógica de caníbal" 
o de inculpar a ios Hnancimos 
nort epmericanos de üesear I x ' 
guerra. Se trata pues de una 
propaganda m á s contra U . S . A » 

E l informe ha sido real izadó 
- por mandato de¡ Oonsejo de Sea 

gundad Nacional de los Estadjs 
Unidos, Solamente se han he* 
cho públ icas algunas facetas de 
su contenido, lo que h a suscU 
tado una serie de censuras a 
Adminis trac ión Eisenhcmer i n 
la Prensa por el deseo acucian' 
te de someter a. la opinión pú-
bífca íocío cuanío oewrre en ei 
país . 

Se dice por elementos oficio
sos que el informe "Gaither ase
gura que los Estados Unidos es* 
tan ante el mayor peligro de 
su historia. Pues bien, esta mis* 
m a gravedad sirve de' acicaíe, 
para dar a conocer la verúa* 
¿era situación del pa í s ante sus 
midadanos. S i se tiene en cwera 
ta que en Norteamérica las co
sas süei¿n. traerse, apenas s in 
excepc ión alguna a l palenque y 
ágora de las columnas de los 
rotativos se comprenderá fácil
mente la reacción del hombre 
de ta calle ante un secreto quü 
e s t i m a debe. conocer parúr 
saber a qué atenerse ante el pe
ligro que se cierne sobre s u na-
ción. Ahora bien, la experiencia 
aconseja no desvelar el secre* 
to de lo que. debe estar guarda* 
d ó bajo siete llaves, porque su 
epnaetmiento aproyecharih a l 
propio enemigo. Hay cosas qu& na 
pueden trascender a la üía pú9 
bífoa, porque equivaldría o ser-
tartas en bandeja no a los cUi" 
dadanos sino, lo que es peor a 
los enemigos q ú e - e s t á n ojo aví-
«or para sacar conclusiones y 
deducir con&tcuenctas, siempre 

estimables para sus pmpós i to? . 
Uno de ellos, sin duda alguna, el 
del conocimiento m á s exacto 

. posible de la capacidad eadren*. 
s é del adversario. 

E n una p a l a b r a , poraetf 
de manifiesto a ta pública con? 
s ideración el coniettido total y 
tompleto del informe "Gai ther ' 
sería tanto cpmo traicionar a ta 
¡propia causa vor imperdonables 
tonprudencia. E n este caso com 
creto viene como a n ü l o ai de-

- db aquella profunda frase de. 
Baltasar G r a d á n : "Saber pen
sar no basta, menester es adivh 
iwr". 

p í i i íg i j i e i i i p ü 
l i i a del M i l i l i t i i 

i i i i i o f í io de W o . l i a 

eia 

faetón 
de Trabajo 

H O R A R I O PAÉA E L C O M E R C I O 
E N E L DOMINGO, D I A 5 

Se hace público para general coc 
aocimiento, que el próximo domin
go, día 5, se autoriza la apertura 
del comercio de bazares, jugueserías 
y artículos de regalo durante la jor
nada normal, con cierre a las 24 
horas', concediéndose al personal una 
hora durante la mañana para cum-
ptoiitnto de los deberes religiosos. 

Asimismo se autoriza en dicho día 
la apertura del comercio de Alimen
tación durante la jomada de la tar
de exclusivamente, con cierre du
rante todo el día del lunes, día 6, 

Las horas extraordiñarais se abo
narán con los recargos reglamenta
rios. 

L a Coruña, 3 de enero dê  1958.— 
E l Delegado' de Trabajo. 

(Autorizada por Orden de 15 de julio de 1957. (B. O. £. 20-7-57) 
Mesa del Sorteo: Don Ignacio JN-art, nüLario de Bilbao. 

Don ignacio Menaisabal, lesumo ele la 
Delegación ae î acibiiaa ae Vizcaya. 
Don ísicoláá ZoriTlia, presiueiue de 
¡Junta de Caridaa ael tíamo Hospital. 

jLugar del Sorteo: baion ue jumas ctei banio Hospnai. 
ADJDDICACION ifK£MlU¿» 

S E K I E A; 

fe 

ler. gremio: Coche "SiiiAT" 1.4U0 de lujo 
2 * rAtíimo; Cocne "fUJixíAyDl'." 4-4 
3er. Premio: Cocne "latíl-jiA" ¿L- z t 
4.2 Premio: "Una Moto ''•reugeot-Movesá""" 
5.s Premio: Una Moto "Luoe" .....^ . 
6.9 Premio: Una Moto "Lube" .......rF ^. .^ \ 
,7.9 Premio: Una Moto "Lube" 
S E R I E B: 

6Ü.Í92 
T¿.o¿ l 

83.050 
37.883 

ler. Premio: Un Piso en la C/Villabaso, s/n., piso 
tercero (Bilbao) ......... ^ , ...... 

2.~ Premio: Un comedor completo ....... ., 
Ser. Premio:- Un Dormitorio de lujo 
4.8 
.5.9 

7.9 

45.350 
21.986 
70.742 

Premio: Un Frigorífico "Westinghouse" 72.856 
Premio: Una Lavadora "Teleíunken" . -. 17.192 
Premio: Una Aspiradora "Teiefunken" , 65.239 
Premio: Una Máquina de coser "Sigma" mo

delo 100-6 45.493 

alie üe i i f i (i] 
i i i t t e D i a 

C H I C A G O , 3 ;— Ciento setenta y 
ocho personas resultaron muertas en 
los Estados Unidos durante el día 
primeró de año a consecuencia do 
accidentes de circulación, ha infor
mado hoy el Consejo Nacional de 
Segundad, con residencia en esta ca
pital. E l total de muertes habidas 
por accidentes en este día ha sido 
el dé 213, ya que a las ocurridas en 
accidentes de circulación hay quo 
añadir a diecisiete personas que fa
llecieron en distintos incendios-, y al 
estrellarse un avión; y veinte en ac
cidentes varios. 

E l más terrible accidente de todos 
los ocurridos sucedió cuando solo 
faltaban dos horas para que termi
nara el día . primero, al noroeste do 
Seureka, en Dakota del Sur, Dos 
coches chocaron y nueve personas 
resultaron muertas, entre ellas seis 
miembros de una misma familia. — 
Efe. 

U ü a de Corle y M w M 

D u r a n d e G o n z á l e z 

P A T E N T A D O 
Lo más nuevo, fácil y elegante* 

No tiene rival. E l éxito de sus aium* 
ñas acredita su popularidad. 

Plaza de las Angustias 9 

F E R R O L 

• 
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£1 ¿tlético de M a o llega 
esta fflañaaa a 7ígo para 

eoirentarse al Caita 
BILBAO, 3—A primera Lora 

de xa tarde, ha salido el Atlétbo 
hacia Vigo, donde pasado maña
na contenderá con el Celta. El. 
viaje lo hacen en dos etapas: la 
primera, por- carretera, hasta 
¡Medina del Campo y la segun
da, por ferrocarril, en coche ca-
ana, para llegar a la ciudad vi-
guesa a media mañana del sá-* 
hado. 

Después del último entrena-
íniento Albénia di ó''.'a lista de 
jugadores que se desplazan y, 
que está comjyuesta por Carme-: 

lo, López, Orue- Sertucha, Cani-
to, Mauri, Etura. Arteche, lMv-3 
calda, Merodio, Uribe. Beitia, 
Onaindia, Aguirre y Echaniz. 
Aun cuando Maguregui y Garay 
participaron en el entrenamien-i 
to de ayer no están en condicio
nes de .alinearse. Por tanto, de 
medios para atrás el Atiáticb 
presentará los mismos Jugadores 
que actuaron el domingo en Sa-
rriá. Tampoco ' alineará Arie-* 
ta. que padece un tuerte cata
rro—Alfill. 

Los equipos ferroianos en la Liga 

E l C l u b F e r r o l v a a G e r o n a 
c o n m u c h a s i l u s i o n e s 

J u e g a e l A r s e n a l e n P o r r i n o c o n 
e l Z e l t i a y p u e d e p u n t u a r 

El domingo no habrá fút
bol en el Estadio Rivera; los 
dos equipos íerrolanos via
jan. El C. Ferrol juega en Ge
rona con el titular y aunque 
no se presenta este partido 

OBÍI S É Í r n l a i i nisp 
n i t r o s i el F i i a y e 

Dos jornadas íuibolísticas consecutivas 
v de marcado interés en 

L a devolución 
a 

Como ayer decíamos, el pri
mer partido de fútbol entre el 
tflavia y el Club Santiago, 
correspondiente a la ya fina
lizada primera vuelta do la 
Tercera División de Liga, se 
disputará definitivamente el 
domingo en el Estadio Muni
cipal de Santa Isabel Ha si
do, por fin, habilitada esa fe
cha en lugar de la de hoy, 
sábado, merced a la com
prensión de los directivos del 
equipo padronés, que aceptas 
ron sin condiciones la pro
puesta hecha por el Santiago, 
y de acuerdo, naturalmente, 
con la Federación Gallega de 
Fútbol 

Así pues, mañana tendre
mos en el Estadio un boni
to encuentro, de verdadera 
incógnita por darse una cir
cunstancia especial Tanto el 
Flavia como el Santiago ten
drán que modificar a la fuer
za sus equipos, ya que no 
pueden contar para mañana 
con el concurso de varios de 
sus destacados jugadores, To
dos aquellos que ficharon pos
teriormente a, la primera feú
cha en que debía de jugarse 
el encuentro —aplazado por 
dos veces— habrán de que
darse ai mareen, simplemen
te en plan de espectadores. 
Ahí radica en gran parte la 
incóenita v también el inte
rés que entre los aficionarlos 
ha despertado eŝ e primer 
encuentro entre el Flavia y 
el Santiago quienes veinti
cuatro horas después habrán 

de enfrentarse nuevamente, 
pero esta vez en Padrón en 
partido valedero para la se
gunda vuelta. Asimismo la 
jornada del lunes atraerá la 
atención de numerosos "hin
chas" del Santiago, quienes 
sin duda acompañarán al 
equipo, local en este desplaza
miento, ya con todos sus 
"efectivos y. en plan de dar la 
sorpresa. -

La otra jornada que ver
daderamente viene" apasio
nando a la afición se refiere 
al choque del lunes próximcv 
festividad de^Reyés, entre el 
Lugo y el Club Arenal, con 
el que oficialmente se inicia 
en nuestra ciudad la segunda 
vuelta del campeonato de Li-s 
ga. 

Basta el precedente de la 
reciente victoria del club lu-
cense sobre el Santiago para 

proporcionar a su segunda 
visita a Santa Isabel un cariz 
emocionante. E l Arenal sabe 
que se trata de Un rival ex-? 
traordinariamente difícil y; 
que para frustrar las ilusión 
hes de victoria que traerán 
los jugadores lucénses, habrá 
de salir dispuesto a luchar 
con el mayor entusiasmo y; 
coraje. E l triunfo arenalista 

ípudiera muy bien darse si, 
por ejemploj repitiesen los 
muchachos del equipo blan-» 
co a q u e 11 a memorable ac
tuación suya frente al Club 
Santiago, con más calidad de 
juego que el Lugo precisa
mente. * 

Estamos ante dos jornadas 
consecutivas de especial inte? 
rés, las cuales merecerán, a 
pesar del mal tiempo, la pre
sencia de numerosísimo públí-. 
co en Santa Isabel. , 

S U G E R E N C I A i P A 1 A 
R E G A L O S A " l * " A" 

R l Y E t 

Arbitros para 
la próxima jornada 

de lisa 
MADRID, 3- — Los arbitros que 

dirigirán los encuentros que se cele
brarán el 5 de enero, serán los si-
guieates:, 

PRIMERA DIVISION 
Valencia - Las Palmas, B. Pérez. 
Granada - Jaén, Marrón 
Zaragoza - R. Sociedad, Mosquera 
Celta-At. Bilbao, G- Fernández 
Españól - Valladolid, G. Arribas 
Sevilla - Barcelona, Novella 
At. Madrid - Gijón, Azón 
Osasuna-R- Madrid, González 

Echeverría. 
SEGUNDA DIVISION 

Grupo primero 
'v Sabadell - Tarrasa, ViUena 

Indaudm - La Felguera, Sokr 
;Coruña-Aviles, Irastorza 
Sestao - Oviedo, Holgado 
,Rayo V.-Basconia (6), G. Cayado 
Condal-Eibar, Ferreíei 
Caudal - Santander, Diila 
Gerona-Ferrol, Lloris 
Alavés-Leonesa, López Zaballa, 

Grupo segundo: 
Tenerife-Eldense, A. Martmesz 
AlcoyaiiíO - Extremadura, L. Quw 
Cádiz-R. Huelva, Ballester • 
Córdoba-At Ceuta, Plaza 
Murcia - Hércules, (6), Cabrera 
Alicante-?. Uiíra, R. Casasola 
Málaga- Jerez, Vila . 
Betis-San Fernando. P^f 
Badajoz-Levanta (6), Carbela-r 

Alfil. 

R E 
AUTOMATICA 

con aire favorable al conjun
to verde, al menos, los juga
dores van llenos de ilusión y; 
con muchas ganas de traerse 
algún puntíto, que buena íal-
,ta hará para reba jar números 
en el casillero negativo. -

Actualmente son ya varios 
los equipos que-' andan en la 
cola a corta distancia del 
C. Ferrol, que aun sigue de 
"farolillo rojo". La primera 
vuelta termina con el partido 
de mañana y el próximo con 
el Alavés en el Estadio; lo
grando un solo punto en Ge
rona j ganando luego al Ala
vés, cosa no imposible, el Fe
rrol entra en la segunda vuel-; 
ta de la Liga, fuera del pues
to que ocupa desde que em
pezó ésta, lo que supone un 
mayor optimismo y más mo
ral para iniciarla con Una 
méjor garantía de éxitos, y loa 
grar la permanencia en Se
gunda. 

En Gerona no será, desde 
luego, muy fácil ganar; qui
zá un empate pudiera ser el 
resultado del partido, sí s© 
acierta con el dispositivo téci 
nico en su planteamiento. 
Nuestro equipo tiene gente 
para formar una buena de
fensa de su marco, sin des
aprovechar aquellas oportu
nidades que se presentasen; 
de ir a la puerta contraria, . 
poniendo para ello un entu
siasmo, que ésta temporada 
solo hemos visto frente al De
portivo de'La Coruña, y que 
fué siempre la mejor virtud 
del Club Ferrol 

Teniendo en cuenta que uií 
solo empate en Gerona supo
ne abandonar, por fin,.la co
la en la tabla clasificatoria, 
nuestros jugadores, pondrán 
de su parte cuanto esté, para 
lograrlo y si la suerte acom
paña a su empeño, pudiera 
suceder que se diese una sor
presa más agradable. Empate 
o victoria —mejor todavía lo 
último— tienen para el C. Fe
rrol un valor inapreciable, y 
como en fútbol la lógica no 
cuenta, confiemos en que al
go agradable nos vendrá de 
Gerona como regalo de Re
yes. 

Va el Arsenal a Porrino -
para enfrentarse al Zeltia, 
equipo que no está realizan
do esta temporada, una cam
paña, que suponga brillantez 
ni regularidad. En Forriño 
puntuaron casi todos los equi
pos que pasaron por allí; al
guno de ellos logró amplias 
goleadas, i 

Claro está, que tampoco el 
Arsenal hace nada destacable 
en sus últimas salidas, si bien, 
cabe anotar que el equipo ha 
recuperado algo y ya en Vigo 
frente al Turista, vendió ca
ra su derrota, jugando un 
fútbol muy eficiente y entu
siasta. 

Nosotros vamos a pronos
ticar una victoria del Arsenal 
en Porrino y eremos no equi
vocarnos, porque sabemos' 

también que sus jugadores 
han de poner el mayor em
peño por lograrla y dar a 
sus seguidores, la agradable 
satisfacción que ella supone, 
aunque en la clasificación no 
juegue un papel importante. 

Confiemos pues, que en sus 
respéctivas salidas, los equi
pos íerrolanos consigan el 
mejor producto de esta excur
sión a Gerona y Porriño. res
pectivamente, y si no es así, 
al menos que sepamos por 
las informaciones- que nos lle
guen, que no ha sido por fal
ta de voluntad, entusiasmo y 

• una entrega que no admite 
.reservas de ninguna clase. 
. _ . - KINSO 

¡P del marcador 
J simultáneo ̂  

P R I M E R A D I V I S I O N 

DOGMA 
AT. MADRID-REAL GDON 

| OESCAHSD PERECIO 

CELTA - ATLETICO BILBAO 
'ti CUCEII» PERfECr» 

OSASUNA - REAL MADRID 

W0MR,PU£lllMris 

SEVILLA :BARCETnNl 

Jtl MEJOR DE IODOS LOS TIEMPOS 

ESPAÑOL . VAI r.ATvmm 

R h u n t B l a n c V 

b a r d i n e t ; 
GRANADA. REAL JARV 

. PAÑOS ' ^ 

BAMBARA 
ZARAGOZA- R. SOCIEDAD 

ESCAPÉ 
mm is un moDucto Ntmc «5 

VALENCIA - LAS PALMAfl SINGNOS CON VENCIONALES 
El color tes flechas frdtcat Aniarillo, primer tiempo -> Verde, w, 
canso —> Rojo, segundo tiempo. — Negro, fina] partido. «, metí,» 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y uea« 
AVERIA TELEFONICA — Cuadrado negro, JUGADOR EXPüC 

SADO — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA 

S E G U N D A D I V I S I O N 

B ALCOYANO 
EXTREMADURA 

BADAJOZ 
LEVANTE 

J MURCIA 
HERCULES 

N MALAGA 

JEREZ 

CADIZ 
HUELVA 

T CORDOBA 
CEUTA 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Sefltrefladordellfidaucliu, 
friosdof castigado por 32 

del 
de GompeiiGtoR 

PfilRB 
l É f l i e j i l i 

mi 

l i ü t t 
i El M 

MADRID, 3, — El Comité de 
Cotnpetidaa do la Federación Es
pañola de Fútbol, en su reunión se
manal, tomó los siguientes acuerdos: 

Jugadores. — Primera División: 
Imponer multa a Adrián Escudero 
García, dd Atlético de Madrid y a 
Antonio Ansola Arrieta, de la Real 
Sociedad, por desconsideración mu
tua. 

Segunda División. —- Suspender 
por dos meses a José Valdrás Rumí, 
del Beta Balompié, por reiterada 
práctica de juego violento y peligro
so en varios partidos de la actual 
temporada; por cuatro partidos ofi
ciales, a Pedro Buendía López, del 
Córdoba, por agresión a contrario, 
y José Urbano Monerris, del Cór
doba, ppr protestar airadamente de
cisiones del árbitro, siendo reinci
dente; y 'por dos partidos oficiales, 
a Jesús María Pereda Temiño, do la 
S. D. Indauchu, por proíestar aira
damente decisiones del árbitro; amo
nestar y multar a José Seguer Sans, 
del Betis Balompié, por practicar 
juego peligroso; imponer multa a 

"José Ramón Baliño Bensoa, y José 
Luis Azcueta Uriaríe, de la Sf. D. In
dauchu, por formular reparos al ár
bitro. 

Entrenadores: Suspender por 32 
partidos oficiales, al entrenador de 
la S. D. Indauchu, don Rafael Irion-
do Aurtehechea, por agresión al ár
bitro; y triple amonestación y mul
ta al dd Córdoba F. C, por faltas 
cometidas por jugadores de su club. 

Clubs. — Imponer multa al Club 
Atlético Ceuta por haber sido arro
jadas por el público piedras contra 
los jueces de línea. 

Arbitros. —Abrir información res

pecto a la actuadÓB de ra árbitro 
de Segunda Dmsión.-¿-AlíU. 

MADRID, 3. —. Esta íarA» <m 
üwojj cooosntrados ea na hotei 
la capitel los jugadores del Aftóí 
tico de Madrid. Daucilc ha íh-«scí¿ 
dido de E. Cólíar al que quiere dar* 
Je mayor descanso y d© Callejo. 
sionado. El probable equipo rojj|> 
blanco ante el Real Gijón, es e! 4 
Suieot»: Pazos; Verde, Herrera, C* 
bo; Pe*er, Rusifíol; Petró, Raf 
Agustín, Chu2o y Garabal.—Alfil 

i l i l i 
f l I Í É I i l I É 

BARCELONA, 3. — Haa 
vado contraltos una buena parte de 
los jugadores del C. F. Barcelona, 
d» su plantilla profesional, entre 
ellos, Ladislao Kubala, sobre quien 
tantos rumores circularon. Ha vuel
to a suscribir contrato con el Bar
celona hasta el 30 de junio de 1961. 
Suárcz ha sido: el jugador que ha fir
mado el contrato de más larga du
ración, pues su validez es hasta el 
30 db junio de 1962. 

Otros jugadores que renovaron 
contrato han sido Segarra, Gracia, 
Flotats y el preparador de los ju
veniles, Llpréns.—Alfil. 

El Real Madrid salí 
para Pamplona 

MADRID, 3, — Esta noche, ea 
tren, partieron con destino a Pan* 
piona los jugadores del Madrid que 

-actuarán ante el Osasuna el dorain< 
gb. Se ha confirmado que el equipo 
será el siguiente: Alonso; Marquitos, 
Santamaría, Atienza; Santisttban, 
Zárraga; Joseíto, Marsal, Di Stófano, 
Kopa y Oento, Son acompañados. 
por el vicepresidente, señor Muñô  
los técnicos Ipiña y Carniglia, vaSf 
sajista Benedicto y el jefe de imte-
rial, Peris—Alfil. 

ATENCION 
Blllantes, diamantes, perlas 

oro, plata, platino, por necesi* 
far paga mucho 

' LA OCASION 
118 FERROL 

T s i é i e n o , 3031 í 

"V PRUEBA DE REYES DE 
NATACION" 

Se participa al público en general 
y nadadores que el próximo día 6, á 
las 13,00 horas, tendrá lugar la prue
ba de natación denominada "V Prue
ba de Reyes", orgamizada por el 
Club Naval de Regatas. La inscrip
ción do los nadadores participarites 
se efectuará en la caseta del Jurado, 
instalada en el Muelle del Club, el 
día 6, desde las onoe horas hasta 
las doce. A este fin se abrir* la va
ha de madera situada en el Muelte 
de Pasajeros. 

El recorrido de esta prueba serát 
Desde la punta del Muelle del Club 
y virada en la punta del Muelle de 
Pasajeros. 

I 
I 
i 
i 

Mm ftiopio i 
DEL | 

Br. Lois Ásorej I 
PAZO DEL CARMEN 

Ia Estila. — Teléfono 134? 
Para enfermos nerviosos y 
psíquicos no nuuiicomialw 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas de consoltat ' 
D* doce a don 

Consultorio, Preguntoho 9 

Ve 

•••••••••••«ttatt 

/Corsa do nodio 
siglo do oslstoflsla 

garaatizafl 
su oxquisito gusto/ 

Algodones, tslas blancas, sábanas, opales, retores, batistas, telas] 
de mantelerías, crepés, panamás. vichys, franelas lisas y estampadas, 
do pijama, telas de colchón, cruzad iUos. piqués, mabones, percales. po« 
pelinn colchas, tapicerías, cretona», alfombras, visillos, glacés y ra
sos, etc., etc., 

\ n m i K n m m m 
m s m m m i 
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^ c(S:nte se recuerda a 
totíos los PrüiJserVÍCio publico tomoviles ae sa(lG 
^e s m d S í o con la docu-
e s t e . s S de los mismos, al 
^ ^ S T c o n í e c c i o n a r el cen-
ot)jeÍ? S c h ¿ de turismo lo 
so úe f„ eSe nuevo período 

e m e n d e desde esta Xe; 
S S a el Próximo día 11 
TA corrientes. 

Todas marcas 

GASA SIGMA 
Sagasta, 14' 
FERROL 
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TIRCULO MERCANTIL 
E INDUSTRIAL 

Para general conocimiento 
d€ ios señores socios, se hace 
oiiblico que mañana, domm-
m día 5, víspera de Reyes, 
¿e* celebrará . la tradicional 
üesta de gala, comenzando a 
las once de la noche para fi
nalizar de madrugada. 

Por la Comisión de Fiestas 
de esta Soci:dad se viene rea
lizando una intensa labor, 
no sólo en relación con el 
adorno del salón, sino para 
proporcionar al renombrado 
festival el grato y cálido am
biente para cosechar en este 
año el éxito de los preceden
tes. Asimismo se hace públi
co que en los días 6 y 7 del 
mes en curso, de siete y me
dia a once y media de la no
che, se celebrarán a s a l t o s 
para conmemorar las fiestas 
de la Epiíanía y de San Ju
lián, Patrón de E l Ferrol del 
Caudillo. 

CsiÉEEil io t Bips lufrarrp 
CtSASISMA « i . " - * " 

f k g í s t r o Civil 

NacimientQS. — María Asunción 
Pía Iglesias, María Carballo Otero, 
María del Rosario Pérez del Valle, 
María de los Angeles G&rcía Gar-
da, francisco Javier Martínez Tei-
jeiio, María Eva Ortega Rivasf Lu
cía Fernández Leirá y María Jesús 
de, las Mercedes Lépez Suso. 

Matrimonios. ¿— Manuel C a s a s 
Martínez, con Josefina Alvarellos Lo-
lada; Manuel Landeira Ledra, con 
María del Carmen Castro Luaces; 
Javier de la Vega Rodríguez, con 
Purificación Temeiro Casteieiro. 

Defunciones. — Pastora Seigido 
Lorenzo, de 8S años; Marcelina Frei
ré Rico, de 48 años; María Carregal 
Várela, de 70 ífíos; Aurea die la Pe-
fia López, de 86 años y Mercedes 
Martínez Martínez Silva, de 39 años. 

! ISpMOflS 
Vn gran surtido, ep 

CISA SISMA pagaste, i v»»-
FERROL 

de nna 
Se destina al E . M. de la Armada 

a los capitanes de navio don Ma
nuel Seijo López, y el de corbeta 
«on Emilio Puya Zorita. 

•—Se nombra jefe de instrucción 
«el Cuartel de Instrucción de Mari
neríâ  del Departamento de Cáliz, al 
capitán de corbeta don Jaime Ma
nuel y Pinies. 
„ —Se destina al Ramo de Máqui
nas do El Ferrol del Caudülo, ai 
teniente coronel don Manuel Golpe 
Mosquera; comandante, don Manuel 
^antai Fernández; comandante, don" 
V'sar Rodríguez Campelo; capitán, 
«on José Vázquez Cobaŝ  capitán, 
«on Juan Ocampo Baneiro; capitán, 
^mi Manuel Montes Paredes; tcnien-
m> •don Elraeo Tojo Freiré. 

"T̂ Se destina al curso de especiali-
zacion de lucha antisubmarina, a ios 
«mentes de navio: don Fidel Lasca 
«e Moragas, don Francisco Peñuelas 
^«as, don Jaime Barnuevo Marín-
«amuevo, don . GuiUermo Tejera 
^«k, don Francisco Carrasco Ruiz, 
oon Antonio Rivas Sánchez, don 
^íis Rodríguez Méndea-Núfkz, don 
ûgemo del Rincón Bravo y don 

í-ims i-eraando Martín Narbona. 
--ie dispone que el comandante 

M«d nteJna" ^ Marina, don José 

g^rdo Nmez Rodríguez y capitán 

«Kuacum de reserva, a íwfíctóTpro-

Ü L A L 
E D I C T O 

D I A l í J 
DON FRANCISCO DOPICO 

GONZALEZ, ALCALDE - PRESI
DENTE DEL EXCMO. AYUN
TAMIENTO DE EL FERROL 
DEL CAUDILLO. 

HAGO SABER: Para general 
conocimiento de todos los mozos 
comprendidos en la edad de alis
tamiento, el artículo del Vigente 
Reglamento para el Reclutamien 
to y Reemplazo \lei Ejército, que 
a continuación se inserta. 

"Artículo 48". — Todos los es
pañoles o naturalizados en Espa
ña, cualquilra que sea su esta
do o condición, al cumplir la 
edad de VEINTE ANOS, está 
obligado a pedir por sí o delega
damente su inscripción en las lis 
tas del Municipio de euya Juris
dicción sean vecinos, o en aque
llas en que tengan su residencia 
accidental, quedando exentos de 
esta obligación sólo los que con 
anterioridad estén Inscriptos en 
las listas de la Armada. 

Los naturalizados en España 
que no hubieran prestado el servi
cio militar en el país de proce
dencia y se les concediere la na-
cionaliciacl antes de baber cumplido 
cuarenta y cinco años, tendrán 
obligación de inscribirse en el 

BAUTIZO 

El pasado día 3, a las cuátro 
de la tarde, recibió las aguas 
bautismales en la iglesia parro
quial del Divino Salvador, una 
hija de los señores de Leonardo 
López (don Abel). 
- La neófita íué apadrinada por 

don Claudio Correa, primer ra
diotelegrafista de la Armada, y 
esposa, y recibió el nombre de 
Natividad, 

Con tan fausto motivo renova
mos nuestra íelicitación a los 
padres de la nueva cristiana. 

NACIMIENTOS 

El día dos de los corrientes es
tuvieron aquí, de pasada, los 
miembros de la Delegación Pro
vincial del Frente de Juventudes 
encargados de visitar los Naci
mientos que participan en el con
curso organizado. Según nuestras 
noticias se fueron bien impresio
nados, "tanto del instalado en el 
Hogar Rural como del de la Es
cuela Nacional de niños.' 

REVES MAGOS 

Ahora no se habla sino de es
to. Aparte de la preocupación o 
inquietud que trae aparejada la 
Epiíanía nuestra cabalgata par
ticular también tiene desvelos a-
su cargo. Se quiere mejorar el 
éxito del pasado año y todo son 
buenos deseos para lograrlo. 

Los Reyes desfilrán por nues
tra viUa con su propio séquito 
y con el que nosotros les pres 
temos pues damos por seguro 
qu chicos y grandes seguirán su 
itinerario. 

Se están cursando numerosas 
y apresuradas peticiones, pues 
se quiere que los Magos porten 
la carga ilusionada del mayor 
número posible de niños; ricos 
y pobres. 

Que el tiempo se porte bien 
para que tengamos muchas co-

• sas buenas que decir. Nosotros 
nos sentimosa estas alturas un 
poco niños y otro,poco Magos 
como el que repica y anda en la 
procesión. 

FEN - PER 

Ahí estti nuestro equipo local 
espolvoreándose, recién surgido 
de sus propias cenizas como el 
ave Fénix. 

Nosotros sabíamos de esta re
surrección pero no estábamos 
muy ciertos de que fuera opor
tunô  jalearla. 

AiTora yá no es ningún secreto. 
Lo dice la Prensa y es objeto 

de los comentarios de tantos 
amantes del deporte como somos 
en casa. 

A ver si va de veras. Si se 
apaga otra vez el fuego sagrado 
de la afición nos va a parecer 
que el tal fuego es un mito o 
que, no se le, guardan los ho
nores de su rango. 

yiAS X OBRAS 

¡Cómo está la carretera de la 
Fraga! Gracias a que en la ac
tualidad está atendido su alum
brado. Ttado en ella son altos y 
bajoSi baches y agujeros y lodo. 
Aun con esto, quizás por ese 
a'án nuestro de hiperbolizar, se 
sigue llamando pomposamente 
carreara. 

Antiguamente tenía una alcan
tarilla averiada; ahora tiene 
más de una. y esperamos que 
con lo del Año Nuevo siga la 
serie. Decididamente estamos per 
dlendo las ilusiones de que la 
Fraga venga a ser una vía pos
tinera de ese mañana inmediato 
y perfecto de nuestros sueños. 

MILO 

Q u i n e * m o d o l o * 
Q u i n o » m e c i ó » 

pe ro u n a wcm CAUSAA " SU HOGAfi 

primer alistamiento, y pasarán a 
formar parte del reemplazo y 
situación correspondiente a los 
alistados en el • año en que 
cumplieran, veintiún años 'de 
edaL 

Hl español naturalizado en Es. 
paña que adquiriese otra nacio
nalidad, si quisiese volver a re
cobrar la española después dé 
cumplidos los veintiún años de 
edad, será incluido en el primey 

L a e m p o i o n 
a los pueblos 

anienaz^L 
vecinos 

tívm poco tmm 
Delegación! Depósito 

f l M O 

E L V O L C A N E T H A m -
Hzó una de las más vlolenfas 
erupciones. Su lava (goe aflu« 
ye por m s laderas es verda* 
deramente un l i o » 

LA A F L U Y E ÜOMQ 

i V E R D A D E R O R I O 

CATANIA ÍSiciliaf, S-^EI Et
na conrtinúa arrojando lava <pe 
afluye por sus laderas eomo un 
verdadero rio. Las habitantes de 

los pueblos situados al pie del 
volcán han decidido iniciar la eva 
cuación, temiendo ser alcanzados 
por la lava, pero los hombres de 
ciencia s e ñ a l a n , que es de
masiado pronto para Indicar si 
esixte peligro o no. 

Se escuchan grandes explosio
nes a intervalos de siete u ocho 
minutos. De la boca del volcán 
salen piedras incandescentes que 
alcanzan una altura de 300 me
tros.—Efe. 

C A T A N I A (Sicilia), 3 .— Anoche el volcán Etna zealkó 
juna de las más violentas empdones registradas en los últimos 

aitótemie^ 'años arrojando gran cantidad de lava y lanzando grandes, ipie-
pués de concedérsele, siendo pa
ra todos los electos considerado 
como pertenecientes a éste, pero 
obteniendo su licencia absoluta a 
los cuarenta y cinco años. 

Los que omitan el cumplimien
to de esta obligación, serán cas
tigados con la multa de 2PQ a 
500 pesetas si los meaos íueran 
habidos, y con la multa de fiOO 
a LGOO en caso contrario, correŝ  
pondiendo su imposición a la 
Junta de Clasificación y Revi
sión correspondiente, abonándo
las los padres o tutores. 

Los que habiendo, dejado de 
ser comprendidos en el alista
miento del año que les corres-
ponde, no se presenten para ha
cerse inscribir en el inmediato, 
ni Justifiquen la omisión, serán 
incluidos en el primero que se 
verifique después de descubierta 
y quedarán privados del derecho 
de solicitar prórrogas de incor
poración a filas y de las venta
jas concedidas a los aspirantes a 
oficiales o clases de Comple-
moutb. 

Los que con fraude o engaño 
procurasen su omisión en el 
alistamiento, caso de resultar in
útiles para el servicio cuando 
sean alistados sufrirán arres
to de un mes y un día a tres 
meses, y la multa de SO a Í00 
pesetas, que impondrá el Tribu
nal correspondiente. Caso de 
insolvencia sufrirán la prisión 
subsidiaria que proceda. 

Palacio Municipal, a l;s 4e 
enero de 1958. — El Alcalde,-
Francisco Dodíco. 

días a alteas superiores a los 300 metros. 
A Jas 22,00 koras (hora lo cal) la comente de lava había 

cubierto ya unos 2,5 kil6metros sobre las laderas del volcán. 
Hasta ahora sólo se había mantenido en actividad, pero de 

forma inocua, el cráter nor
este, permaneciendo inactivos 
los restantes desde el ano 
1.951. Si se demuestra que 
éstos han entrado nuevamen
te en actividad, el volcán 
constituiría una verdadera 
amenaza para los pueblos ve
cinos. 

Se calcula que las 500 erup 
clones del Etna registrados en 
2.500 años han costado la ̂ vi-
da a más de un miMa de 
personas.—-Efe. 'i 

i - - 't ' .1 

S o c i e d a d 
Y I A J E S 
Para Barcelona y Sevilla, a pa

sar una temporada, salió de E l 
Ferrol del Caudillo la señorita 
Reme Meneses. 

•. .irnos 

eléctr ica 
•unía lavaüora 

garant ía y ca-

• ..«feíiáo los mejores Beyes un 

ama cocíais efécíne» tíe Casa 
Bigrm* 

Ccizciir 
CARDENAL PAYA, 6.~Peíéíono, 3538 ' SANTIAGO 

-CENTRO DE ENSEÑANZAS COMERCIALES? 
CARRERA .de COMERCIO. <Peritaje y - profesorado Mercantil!. 
INGRESO BANCA - CON í ABILIDADES « IDIOlk^lS 
TAQüíGR SIFIA - MECANOGRAFIA. (Máquinas de Oíidnai • i 
ING-KESO - CULTURA G^TERAL - DIBUJO " ^ ^ 
Director. J. Negreira, INTENDENTE MERCANTIL 

REGALOS PRACTICOS, 
CON A L O E POSITIVOj EN 

J o y e r í a A. GOMEZ 
DOLORES^ 19 TELEFONO, 3187 

Sanatorio de reposo M U MESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS ¥ MENTALES 
Avenida del Generalísimo, 84.—T.'iéfono 2443. — EL F E R R O L 

Gcan Chalet rodeado de extensos parques y jar din es* Campo 
de Tennis- Aplicación de todos los tratamientos de enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernos-

Director: Dr. OTERO V A L C A R C E I * 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psiquiatría del Hospital de 

Marina. 
Diplomado por oposición en lebas especialidades de Sanidad 

ds la Armada y Sanidad Militar. 
Consulta en el mismo edificio de 12'30 « l'S©* 

I 
i-

LA HABANA, 3. — Urt porta* 
voz del ejército cubano ba infor
mado que ocho miembros del "mo
vimiento revolucionado del 36 de 
Julio", que dirige Fidel Oastroj han 
resultado muertos en un choque coiv 
tra las tropas del Gobierno. E l por
tavoz facilitó un comunicado oficial 
en el que se decía que la lucha ocu
rrió al sur de las minas de magne
sio de Buey Arriba, cerca de l̂a lo
calidad de E l Firma, en las feíriba-
ctones de las montañas de Sierra 
Maestra. Las fuerzas del Gobierno 

—-̂ añade el comunicado— no sufrie
ron daño alguno., Efe. 

hmma que y¿ amw 
m T A P O i H A Z O S 

L A B O L S A 
La Bolsa conjtmúa ©peraiído de forma muy activa^ con prMomi-

nio de la tendencia compradora;, acentuada principalmente en torno 
a los valores bancarios, que Jjasta hace muy pocos días se hallaban 
totalmente abandonados. Ayer se han proúucklb en este corro me
joras de oeno enteros, «n Banco Popular; de diez, en ios de Crédi 
to Industrial y Central; de quince, en el Hispano Americáno; de 
veinte, en los de .España, Exterior y Español de Crédito y de veinti
cinco en el Hipotecario. Los valores industriales han continuado su 
reacción, que se expresa, con alzas, de siete enteros, n Saltos del-
Sil y Duro Pelguera; ocho, en Fuerzas Eléctricas de Cataluña e 
Iberduero; once, en Hidroeléctrica Espanta; veinticinco, en Sníace y 
Minas del Rií; treinta en Aguilas y treinta y cinco en Ponf errada. 

Las pérdidas han sido muy escasas y destaca únicamente 1 os 
siete duros que 'deja Altos Hornos, Ai cierre, la tendencia era íirra^ 
pero algo más encalmada. 

LONJA DEL BERB1S 
Pescado subastado en el día «fe 

ayer, en cajas de 40 lulos: 
2 de abadejo, de 440 á 600 pías. 
6 -de anguiaoho, de 396 a 435 

M de beretes, de 260 a 460 
* 3 de bertanes, de 435 a 73Q 
77 de bmiego, de 450 a 5oü" 
39 de botos, de 38 a 145 

215 de calamar? de 310 a 5S0 
79 de castañeta, de 420 a SOCT 
9 de congrio, a890 

107 4e fanecas, de 230 a 34| 
22 de gallas, de 695 a 970 " 
59 de jurel, de 80 a 270 
21 de merluza, de 1.800 a 2.0$) 
53 de merlucilla, de 1.110 a 1.350 
5 de marucas» de 480 a 650 

24 de pancho, de 150 a 400 
451 de pescadilla, de 790 a 1.150 

{ 398 de ídem fina, de 350 a 900 
55 de ídem rota, de 300 a 900-
105 de potas, de 230 a 470 

6 de pulpo, 4e 450 a 545 
5 de pragueía, de 180 a 420 

106 de rayas, de 50 a 110 
66 =de sables, de 100 a 300 , 
41 de sapos, de 200 a 1.050 t 
6 de salmonetes, de 700 a 810 
2 de chocos, de 310 a 355 

112 de chincho, de 140 a 220 
4 de brecas, a 190 
6 de variados, de 180 a 490. 

Vendido por kilos: 1 
13.055 de castañeta, a 9 ptas.. 

350 de lenguado, de 43 a 44 
1.200 de congrio, de 13 a 18 
Varios lotes variados, en 4.812 pe-

¿DUOCÍOS por palairas 

BAiSCOS 
Crédito Industrias ... 

Exterior ... 
Btmesto .,. ... ... ... 
Hipotecario s. d 
Central ... I.* **• 3» 
H. Americano 

Fecsa % ... „, ... 
Leonesas ... ... ... 
Langreo ,„ ... ^ ... 
Viesgo ..̂  „. ... 
PENOSA 
Cantábrico 
Chorros ... 
Española 
Iberduero 
Sil 
Sevillana 
Nansa . 
Madrileña '„. ... , 
Moncabrü «« •* 

.** ,»»• *%» •.« 
••• ••• 

f . RaH «a. ... 
»V. M. i.» -fp 

. ... ... • 
•»• M» »•» *»» 

ALIMENTACION 

Aguila .. 
Ázucaiera 
Ebro 

HidrocivÜ T . V ^ 
Dragáio»', . . . 'fi&í^V1.,. 
Encinar Reyes ... 
In. Metropolitana ... .. 
Urb, Metro .. . . . . . . . 
Urbis >«. ... \.«» ••• ••' 

MINERAS 
Rií ... .. 

Pulguera 
Güísdos , 

230,--
655,— 
450,— 
740,— 
34U,— 
C153— 
58Ü.— 

260,— 
214,— 
230,— 

229,— 
235,— 
200,— 
17Ü,— 
326,— 
m , — 
:25C,— 
178.— 
178,— 
234Í— 
1953— 

555,— 
218,— 
S69s— 

235,— 
149,— 
200,— 
€00,— 
182,— 

394,— 
280,— 

Ponferrada ^ , 

MONOPOLIOS 
Campsa . . . . . . v.t 
Tabacalera s. 1. „, 

NAVALES 

... «.e ttt •> 
... «•• :•«• 

Ordinarias 
Levante 
Preferentes ... 
Iransmediterránsa, 

QUIMICAS 

•*• .. . <«8 . 
. ««r •«• »»» 

Cedie ..• 
Resinera 
inergías 

Ejcpiosivos ... 
Peuóieos ... ... ... 
Hidronito ... g,, 
Uni»n Química 

SiDERO-METAL 
Hornos ... .. 
AuxSíar ¥ F . CC. ., 
Santa Bárbara ... . 
M. y Construcciones 
C. Metálicas 
M. Metálicas «.•- ••• «» 

VARIAS' 

G, Invasiones \ 4 „, 
Insa ... ... 
Papeleras Reunidas .. 
Teleíónicas . 
Marconj 
Fefasa 
Snisce 
Metro 
•sviaco 
Fasa .. 
Seat 

... «•• ••• 

•.• ... ... •*« 

.«»» te. •«• Mt 
..• ••• ..• ••• 

850,-» 

220,— 
190,-r. 

204,— 
213,— 
•218,— 
211,— 

165,— 
253,— 
395,— 
765.— 
208,— 
350,— 

298,— 
530,— 
224,— 
243,— 
160,— 
194,— 

192.— 
230.— 

Í69,— 
115.— 

I A CÓRUÑA 

LONJA DE LA CORUÑA 
Pulpo de roca, a 13 ptas. kilo 
Idem de altura, a 8 
Rodaballo, a 51 
Lenguado, a .42 
Merluza, a 45 
Pescadilla gorda, a 38 » 
Idem terciada, a 31 
Idem fina, a 23 
Chicharro, a 4 
Calamares, a 18 
Besugo, a 12 
Choupas, a 11 
Gallos, a 17 ! 
Alfóndigas, a 10 :.. 
Escacho, a 5 
Abadejo, a 16 
Lubina, a 24. 

EL FERROL 

Entrados. — Vapor "Ana Juana", 
de Pasajes, con pirita-

Despachados. — "Francisco ée 
Goya", para Avilés, con pinos-

J. Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de-10 a 1 y de 4 a & 
&»lor?s, 69, prkner® 

F E R R O L 

Cera ALEX a granel, clase 
extra, para Obelos y muebles, 

Cera^ALEX envasado, para 
baldosé, ünoleuns, etc 

Crema ALEX, para el cafe 
zado. 

Cepillos para el calzado y 
ropa. 

Bayetas y gamuzas. 
De venta en el Almacén de 

curtidos 

C á n d i d o R i c o 
Concepción, Arenal -21 

E L F E R R O L 
Base v laaaaEsstessBaa asBBOOBsassBB 

AÜTOMOTHJBS 

VENDO Ford 8 B F , 
buen estado, a toda 
prueba. Iníormes en 
esta Administración. 
Santiago. 

"VENDO camión vol
quete gasolina. Razón 
esta Atiministraclóa," 
Santiago. 

¿lLQUUL£E£S 

" ALQUILAN má 
quina» de escribir. Viu
da de Romar. Calvo 
Sotelo, 17. Tel. 1203 
Santiago. 

CQMPRA-
compro muebles, so
pas y objetos usados. 
Avisando paso a donu-
cilio. Canalejas, 142.-' 
tel 2506.—ferroi 

SE VENDE bicicleta 
de niña en buen es
tado. Razón en esta 
Administración. —Fe
rrol. 

SE COMPRAN gatos 
adultos vivos. Razón: 
Laboratorio Fisiología 
animal Farmacia o 
portería Fonseca. Pa
go bien, -—santiago. 

TRAJES de aguas, 
lenas para camiones. 
Precios y muestras. 
Jesús Míllarengo. — 
Teléfono 5267. — Fe
rrol. 
EL RASTRO. Comprar 
venta de ropas»' mue
bles y objetos. Paso a 
domiclio. María, 106.— 
Ferrol 

CAFETERAS, balan
zas y cor tadoras 
Fiambre. Representa 
Jesús Míllarengo. Te
léfono 3267. —Ferrol. 

^ VENDO aiaclmcado 
ra, motor de gasolina 
y sierra de. cinta. Ra
zón esta Adminlsira-
ción". — Saatlag». 

ENCERADORAS Y AS

PIRADORAS. Máxima 
garantía. Primeras ñí&i ** 
cas. Facilidades pago. 
Casa Sigma. Sagasta, 14 
Ferrol, 

BARATISIMA Mon-
tesa, vendo. Facilida
des. Razón esta Ad-
minfetmión. s Ferrol 

§ I N C A S 

VENDO casa tres 
plantas, Ibres, junta 
o por pisos, moderna 
construcción. Infor
mes: Alegre, 3.—Fe-
rroL 

VENDEMOS doce ber 
mosas casas por pisos, 
todas de cinco plantas, 
moderna construcción, 
populoso barrio Puen
te Pedriña, exentas 
90 % contribución 20 
años, agua corriente, 
calefacción, teléfonos, 
próximamente auto
buses, magnífica in
versión, 5 % libre, ía-
cllidades. Tratar con 
propietarios.- José Ga
llego Fernández, pro
greso, 1, Villagarcía; 
Manuel Mesejo Rivas, 
Federico Tapia, 65, La 
Coruña, y en esta 
Administración. —San 
tiago. 

VENDESE casa, slUt 
céntrico, oon piso li
bre nuevo. Razón ssx 
esta Administración 
Santiago.' 

VENDO casa tres 
planeas, piso libre, si-
sitio céntrico, buena 
renta. Informes: Vi
viendas Protegidas, 

calle Mugardos, 8, 
segundo izpda. Fe
rrol. 

SE VENDEN pisos 
en edificio de nueva 
construcción, acogido 
a los beneficias de 
exención de contri
bución, de siete y 
seis habitacioues, 
hall, cocina, cuarto 
de. baño, aseo, des
pensa, roperos, car

boneras, «n zona de 
Frv^nelie eríentaqión 
íneüioíáia. Informes 
en la laL-ma obra, 
Avala. República del 
Salvador, semiesqúi; 
na General Parĉ « 
ñas, detrás de *& 

Compañía iberia, «& 
Santiago. 

SE VENDEN SOiaf» 
Carretera Castilla, Ave* 
nida del Estadio y ca
rretera Jome. RazOn: 
Rubalcava, 26-2.0-— Fe 
rtol. 

¿KASPASOS 

SE TRASPASA merca, 
ría i v m céatóco. Rt-
^óa esta Admimstracíóo 
Santiago. 

SE TRASPASA toca* 
de negocio, sitio cén
trico. Razón Mura
lla, 144-1,* — Ferrol 

TRASPASO b o r n © 
araíb por ausentapi 
e. Carreira (Valdo-? 

viño). Informes en 
el mismo.—Ferrol. 

V A R I O S 

ACADEMIA Conducto 
tes de Automóviles F« 
oasdo Rey. Enseñan» 
garantizada Rápida ob 
tención de carnets. San 
Andrés, 164-1.° — L« 
Coruña, 

SE NECESITAN tra 
bajadoras domící 
l i o ©oníeccionistas 
iraies marineros Ra 
Bóni fláfael y Vi 
cente. — Ferroi. 

OFRECEMOS trabajo 
^ ú m ü é & o se- -loo 
cOTiisería. pedro San
tos y Oa.—rSauüHgti. 

LATIN - GRIEGO -
BACHBüLEATO V ñ E 
ÜN1VBRSITA 6lO 

' FACULTAD, s e g ú n 
método dicacísimo VI-
DAN. Grupos K luci
dos. Tdéíono 2020, 
12 y medlá-l.— san
tiago. 

c m r m 

í m í t s 
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COMEO GAUEGO De la historiadeferrol 

roducc ión cinematográfica 
y salas de exhibición en el mundo 

i El cine, a pesar de la compe-. 
tencia creciente de la televisión 

^no ha suírido la decadencia que 
se le víena augurando desde al-» 
günos años. Mediante el uso de 
nuevas técnicas —Cinerama, Ci-̂  
nemascopio. Vistavidón—, sigue 
manteniendo la' atención de mi
llones de espectadores, como en 
tompos pasadoa Hollywood con-
t i n ú a dominando el mercado 
tmindial, pues hay muy pocos 
países todavía que no importen 
sus películas. No obstante este 
predominio existe una tenden
cia tjacia la idesoentralización 

de su industria, sobre todo desde 
que Asia comenzó a adquirir una 
importancia de primera línea. 

En 1933, el Japón, produjo 
302 films^ es decir. 60 menos que 
los Estados .Unidos colocándose 
así delante de la India, que lanzó 
259 en 1952 y hasta entonces ha
bía sido la segunda potencia ci
nematográfica'd^ mundo. Hace 
ya unos años que en los cin-is 
europeos áe proyectan tanto pro
ducciones indias como Japonesas. 

|I,a indüstriá de' Hong-Kong, con 
!objeta de atender al L e j a n o 
Oriente én su demanda de pe.l-
culas se ha convertido en una de 

; las más importantes de . China. 
Las siete compañías" que hay allí 
sólo en el primer trimestre da 

' 1953. rodaron 56 producciones, 
í pasando de doscientas al termU 
Inar el año. 

Pero Europa no ha quedado 
¡ atrás en ese esfuerzo productivo. 
. si se piensa en las de proceden-
\ cia americana, hechas en los paí 
| ses europeos, resulta que éstos 
euministraa una gran parte de 

¡la producción mundial. Aunque 
ítaMa, Francia, Inglaterra y Ale-

| mania son países productores, de-
Iben también citarse por sus pro-
I grasos, Noruega, la URSS y Tur

quía. .Los dos! últimos paísest 
¡ han experimentado un consid8« 
.jrable resurgímiiento, habiéndose 
, duplicado la cuota de Grecia en 
: los pasados cuatro años. Los tur
cos produjeron alrededor de 100 

' películas en 1954. Las de produc
ción nacional tanto gr'^íja como 

I turca, debido a. su popularidad 
| tjau ori^i—uo érí las entradas cx-
Itte^e'ras. Noruega que has ta 
! 1953 "había producido muy pocas 
j hizo 12 en 1954. M Gobierno pies 
ta ayuda a los productores na-

i clónales, lo mismo que en Espa
ña donde en 1953 se rodaron 44, 
que en su mayor parte , fueron 

; exportadas a América del Sur. 
! La URSS, según se ha dicho to-
.mó el acuerdo, en cierto modo 
\ evolucionarlo de que toda su pro* 
ducción sea televisada. Los lUms 
soviéticos aparecen automática
mente en los aparatos receptores 
Europa produce. hoy ^un número 
creciente de films de todos Tos 

i géneros sin olvidar las actuar 
i lídades. Como Hungría. Finlan-
[ dia* «Chiecóslovaquia, ©uígaría 
1 Suiza y Yugoiavlft, producen 
i las suyas, se cree en una decii-
- nación del monopolio universal 
^ejercido por Estado* Unidos, 
Francia e Inglaterra. 

El cambio operado en Améri
ca del Sur no ha sido muy. apre-
^able. Puede deoirse que los dos 
únicos países productores siguen 

: siendo Argentina y Méjico, aun-
> que se proAzcan también alga-
| ñas películas eh Cuba. Chile, pe* 
TÚ, Venezuela y Brasil, que es 
donde más se han Ijeoho. aunque 

1 documentales y cortas sobre asuii 
i tos varios. En el año 1953, Ar
gentina produjo 39 grandes film 

1 y Méjico 99, en 1052. Casi todos 
ellos fueron exportadas « las 

! otras repúblicas de Amértca Cen-
, tral y del Sur. 

pasando de la producción a la 
exhibición se puede asegurar que 
loa locales han mejorado en 

general, sobre todo por ia como
didad, construcción y vieibüidad. 
En los Estados Unidos existan 

, diecisiete mil cines permanentes 
e los cuales 4.000 son "drive-ins" 
lo que permite a las personas 
ver películas sentadas en sus pro 

. piofj automóviles. Se calcula eme 
unos diez millones de especta
dores los frecuentan diariamen
te. Esta ciíra asombrosa dismi
nuyó en los últimos tiempos, de
bido especialmente a la compe
tencia creciente de la televisión, 
que ha hecho cerrar muchos des
de 1945. Las cifras de asistencia 
a los de los países europeos si
guen siendo relativamente nor
males. El número de- ellos se ha 

reducido en Escandinavia, lo? 
Países Bajos y el Reino Unido. Es 
muy significatico el hecho de qu© 
en esta última nación Ija dismi-
nído el número de propietarios 
de salas privadas, .quedando en 
su mayoría bajo el control de 
los grandes circuitos. Sólo dos 
de éstos controlan más de mil. 

En Asia su crecimiento ha 
do ¿gualmente notable. El japón 
tiene 3.750, y la India 2.000, SH 
guléndoles en ámportancia In
donesia, Borneo, y Filipinas. Sin 

embargo este fenómeno se ha he
cho notar más en los pequeños 
territorios, donde hasta hace al
gún tiempo los llamados per
manentes eran raros. Las islas 
Fidji, con 30, y Guam, con 16, 
son ejemplos de ello. 

En fin. España cuenta con cua
tro mil quinientos dnes, a los 
qué acude un promedio de tres-< 
cientos millones de espectadores 
anuales, oifra muy estimable si 
se la compara con la de otros 
países C , .V. 

E l edificio del Reichstag, de Berlín, quedó reducido a rul* 
ñas durante la segunda contienda mundial, como puede 
apreciarse en la fachada superior del grabado. L a cúpula 
fué derribada para evitar accidentes. Ahora se ha inicia
do la reconsirucción total, trabajando activamente' equi
pos de obreros en retirar las piedras melladas por los im
pactos y renegridas líor el fuego; Lo que ha' de s u r g i r 
después de los trabajos l í muestra la maqueta que se ve 

en primer plano 

Dr. GALLEGO 
O C ü L 1 8 i A 

Modsf no íratBmlsnto de 

Estrabismo 
Teléfono, U80 

Rúa Nueva, 32 
j A N T I A O O 

SI escudo 
'M referirme en anterior oca5» 

aión y desde estas mismas colunw 
na? a la Torre y Puerta del Di-
me mencioné de paso el escudo , 
real emplazado sobre esa Puer
ta y Torre. Esta se compone de 
cuatro cuerpos principales. El 
primero del orden dórico es la 
puerta propiamente dicha con 
columnas de una seda pieza sen-
cilias y aisladas sobre cuya cor
nisa se eleva un ático que sirve 
de. base "a un gran escudo de 
las armas reales". Añadía qué 
sobre ese" escudo m e proponía 
volver ya que merece descripción 
aparte pues es en, realidad digno 
.de un palacio real, aunque he-i 
moa dé reconocer, que está dig-i 
ñámente emplazado al frente le 

la íjermosa Torre siendo da ella 
el ornamento más valiosa 

No es éste, sin embargo, el es
cudo real m'ás, antiguo que exis
te en la Comarca de Ferrol. Le 
supera en, antigüedad una vieja 
piedra artnera que se conserva 
en la Villa , de ¡Neda: escudo 
también vincúlado a la "'Historia 
de ia Marina" ya que pertene
ció a las antiguas Casas Reales 
o Fábricas del Bizcocho«qué Su 
Majestad tenía en dicha Villa 
desde el reinado de Felipe I I . A 

. esta fabricación de galleta o biz
cocho se refiere las "Ordenanzas 
para él gobierno, de .la Armada 
Real del Mar Océano" del año 

a del Signe 
P o r A n í o n i o M . a V á z q u e z R e y 

Í C r o n i s t a O í c i a l d e i a V í l i a d e N e d a ) 

• 

1633. En el artículo 263 de estas . 
Ordenanzas se dice; 

"Y siendo la fábrica de Biar* 
cocho una de las cosas que se dŝ  
ben hacer con mayor fidelidad, 
así porque está sujeta a muchos 
engaños, como por ser ei géne-< 
ro principal de la ración de la 
gente y por esta causa el en que 
más consiste su salud, encargo al 
Veedor General y Proveedor pon^ 
gan en ello partiéular cuidado, 
visitando muchas veces por sua 
personas los hornos y fábrica 
y haciendo que en su ausencia 
haya quien cuide de estor a 
quien advertirá ia vigilancia con 
que iJa de estar en que se lescoja 
bien el trigo y 210 mezden con 
las harinas ninguna otra cosa...." 

Ya he descrito en una ocasión 
ose viejo escudo de los antiguos 
Hornos de Neda: Castillos y leo
nes alternados y en el jef» las 
armas del antiguo Reino dé Ga
licia: Cáliz y Hostia Todo ro
deado con el collar de la insigne 
Orden del Toisón. (I). 

Con d aavenfaiiento de la di
nastía de,Borbón (1703) al Tro-
nó, de España, otros emblemas -

'fueron añadidos a la heráldiía 
de los Austria. Las Armas de 
Dominio de esta Cása estaban 

. constituidas por los blasones de 
Castilla y León, Aragón y Ski-
lia, Granada y Portugal. Austria 
y Borgoña "moderno", Borgoña ' 
"antiguo" y Brabante, Fíandes. 

•y el Tirol. Los Borbones añadie-í . 
r ron: Felipe V la insignia del Dú-t 
cado de, Anjou; "Tres lises de 
oro én campo de, azur"; y Car-
Ios TU las de' los Ducados de Par-, 
ma y Toscana: las seis lises dé 
Parma y los seis róeles de Tos-
dana. Adíemáa del Collar dei 

Toisón los Borbones rodearon el 
escudo de España con el collar 
de ia Orden del Espíritu Santo 
fundada pór Enrique n i de Fran 
tía en 1578. (II). Y al fundar 
Carlos m la Orden que lleva su . 
nombre el collar de Carlos I I I ro- ' 
deó, junto con el Toisón, el Esh 
oudo Real de España 

•.* . * 

Como el mascarón de proa de 
un navio avanza ei gran escudo 
de la "Puerta del Dique" hacia 
el espectador. Se trata de una 
gran obra barroca pero dentro 
de lo complejo die 'este estilo, es 
este escudo '—si lo consideramos 
heráldicamente— sencillo, aun^ 
que se impone por su grandeza 

y dimensiones que son bien,noto* 
rías a pesar de la altura con
siderable en que 'está emplaza
do. Y no tiene duda que este 
monumento heráldico es de ma
no maestra: es, de por sí- una 
obra maestra en su género. Re-
s i s t © perfectamente cualquier 
comparación con los de su misma 
época de la Capital de España; 
Paíacio Real, Puerta de Alcalá» 
Ministerio de Hacienda. (IH). 

* * 
La comppsición heráldica de 

esto escudo es sencilla: No están 
representadas en él las "Armas de 
Dominio" de las dinastías aus
tríaca y borbónica Está simple
mente "cuartelado en cruz" y en 
'estos dos cuarteles," alternados, 
las aunas de Castilla y León. 
"Sobre el todo" y ocupando un 
tercio de lo largo y lo ancho 
del escudo principal se desta
ca "ei escusón" con las armas de 
Anjou (las tres flores de lis de 
la Casa de Borbón). En la pun
ta o barba del escudo se ve la 
"granadla" representativa d e l 

Reino de su hombre. Todo ello 
rodeado por los collares de ,las 
dos grandes órdenes ei Toisón de 
Oro y del Espíritu Santo. A ara-

( P A S A A Q U I N T A P A G I N A } 
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VERONA (Italia). — U n fraile 

franciscano, el P. Arsenio "Ferrari, 
está intentando perfeccionar lo quo 
él llama "música - por taquigrafía". 

Después de 24 lecciones cualquie
ra —dice cd P. Arsenio— puede to
car instrumentos musicales. E l pa
dre Ferrari, que tiene 68 _ años dé 
edad, procedente de Lugo (región 
central de Italia), lleva estudiando su 
método desde hace 25 años. Eia un 
experto taquígrafo y organisía. La 
idea de su sistema surgió en él al 
saber que en muchas iglesias de su 
país no se tocaba el órgano por fal
ta de jóvenes que supieran hacerlo. 

" M i -sisltema sirve para enseñar a 
gente joven en muy poco tiempo", 
dibe el padre Ferraxi. La música 
"taquigráfica se escribe en una sola 
línea". 

El padre Ferrari ha añadifao otras 
siete ñolas a la escala musical, Sons 
notas que, en opinión, del francisca
no, se encuentran en el órgano- Su 
escala, es como sigue: "Do, re, mi , 
fa, Sol, la, si, do, ce, gi, na, bo; 
ta, vi".—Efe. 

SEKOWV: Ai-Hv^ 
CUIDAR SU E E » U 

TIEMPO BARa ê  
NUEVA YORK 

ocupada que estéi^'I' 
hallar siempre tiem*? 
mejorar vuestra ¿ A 
escribe el i n m o t o 
cano "Saint Louis potS1' 
patch", en su pagina 3 
nina. Y he ahi S > 
sus sugerencias: ^flí 

Mientras os entreesi, 
los trabajos de la casT 
brid vuestro rostro üeVrí 
te y recoged vuestros S 
líos con bigudíes. Haceâ  
tos preparativos después Jt 
Irse vuestro marido a la r 
ci»*~ 

Al escuchar la radio «A 
déis ejercitar vuestros Z 
y inenof? haciéndoos u n ¿ 
saie facial. * 

Al empujar el coche«. 
vuestro niño en el paraj! 
trabad de prestar atenci1 
a vuestro cuerpo: ecliaili 
bombos atrás v haced t i 
cicios de respiración pin. 
funda. 

L a hora de la teleYiŝ  
os permitirá cepillar largi, 

• mente vuestros cabellos. % 
servad l^s pasajes publld. 
tario a la práctica de um 
gimnasia bien estudlafla. 

Los ejercicios parala] 
xibllidíwl del cuello 
ser practicados durante h 
limpieza y preparación (fe 
las verduras. Los del met 
ton los podéis hacer mien. 
t ías esrucháis a una amiga 
daros los últimos chisma 
por teléfono' 

UNA INUNDACION DÉ 
VINO 

HIZO FALTA UN BUZO 
PARA CERRAR LAS 

ESPITAS 

RIVA (Italia). — En la 
pequeña ciudad italiana de 
Rlva, al borde del lago Gar. 
de, ha habido una reciente 
amenaza de inundación. Pe. 
ro no ha sido el agua, sino 
el vino, el que ha arriesga; 
do trastornar la ciudad. 

En efecto, el conteniflode 
las tinajas de la Cooperan, 
va Agrícola se extendió por 
las calles a causa de un dí-j 
fecto del material Dosi 
picados que quisieron ií. 
trrvenir cayeron caslíííj 
xiados por los vaporw 
Baco. 

Hizo falta un bazo ü̂ i 
ra cerrar las espitas. 

l a c r e c i e n t e 
d e l a s f i b r a » 

1 

n o 
Tire una piedra a una ven-, 

tana y el vidrio se hace ani-

» _ m m. u*i i tr , i i i i t i i i i i .•.."•••ÍÍÍÍ:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::Í;:::::.Í7:::! —Bien señora. /Con tirru 5 

.........WH..wa.« 
-.-.----»».«»•»»..a 

HORIZONTALES: l . - r Cé
lebre mezquita de Jerusalén. 
Estado dei Brasil. 2.— Jalea 
muy fina y poco conüensada 
(pl). 3.— Composición poé
tica, (al revés) Nombre ára
be de varón. 4.— Isla griega 
dei Mar Egeo. Nombre de va- -
rios emperadores de Alema
nia. 5.— Preposición. Capital 
de una nación europea. 6.—-
Variante de un nombre de 
mujer. Forma del pronom
bre. 7.— Ayuntamiento de la 
provincia de La Coruña. Rio 
de Noruega, 8:—(al revés) Va
lle cántabro. Hoguera. 9.— 
Acometerála. 10.— Aposento. 
(Ai revés) Capital del Tíbet. 

VERTICALES: 1.— (al re
vés). Moneda mejicana. For
ma del pronombre. Agarra
deras. 2.— Villa de la provin
cia de Pontevedra. Apaga el 
brillo de los metales. J.—(al 
revés) Ciudad y piaza í uerte 
francesa. Estado independien
te del norte del Indostán. 4. -
Peces marinos acantopteri-
gios. Negación. 5.— Interjcc-! 
ción. Pico de los Alpes. Le
tra turca. 6 .— Letra griega. 
Descuidará. 7.— Diminutivo 
de un nombre de mujer. Río 
de A r m e n i a , el principal 
afluente del Kura. 8.— Anü-
guamente: raro, no conuin. 

5 (ai revés) Dicese de cierto pe 

rro; 9.— Tuestan. Siglas co
merciales. Contracción. 

SOLUCION A L ANTERIOR * 

HORIZONTALES: l.-araM 
Tres. 2.— Laborioso. 3.— Ma
ro. Eta. 4.— Pase. AraL 5.— 
El inárA 6.— aorB. Pe. 7 ^ 
sarS." epeL. 8.— Eme. Oler. 
9.— Monóculos, 10.— Eras.-
Cala. 

VERTICALES: 1.— A l . Pe. 
semE. 2.— Ramal. Amor. 3.— 
Abas. Arena. 4.— Morenos. O S 
5.— Ro. Ar. Oc. 6.— T i . arb-" 
eluC. 7.— Roerá. Pela 8.—Es
ta. Perol 9.— soaL. EL SA. 

—Bien, señora. ¿Con 
bre de alarma o sin é l ' 

EJEMPLO _ 

•r-Dígame un ejemplo que 
demuestre la dilatación que 
produce el calor y la contrac
ción que produce el frío 

—Si, señor. En verano, las 
vacaciones duran tres meses, 
y en el invierno, unos quince 
días a lo sumo» 

DEVOLUCION: 

r-Es un chico muy formal... 
Eso sí, como anda apuradi-
11o, pide a todo el mundo, pe
ro lo devuelve. 

—Nos ha pedido a Lolita. 
—íAh! -Pues nos la devol

verá, no le quepa duda. 

CARRACA 

—¿A dónde va, don Pepe? 
—A mi casa, con 

prisa. 
—Pues venga, que le llevo 

en mi coche. 

C O N S E J O S 
E L M E D I C O . — N a d a á e be&er, íjí 

áe p m m v i de relojes de oro a>-
mucha mo s l Q1® ^oaba tísted de q i t t íw, 

-o • 
reparto prospectos, £ por Ift 
tarde, los recojo. 

—¡No hombre! Ya le 
dicho que voy con prisa. 

he 
NO PIERDE 

PÍIOSPECTOS ' —L6 recomiendo este géne? 
! ro, señora. Es la última mo-

repar- da. Ayer lo recibimos. 
—¿No perderá el color con 

el sol? 
—¡No, señora! -Lleva tres 

meses" en el escaparate, y mí
relo Usted. -

El señor Pélmez al 
tidor de prospectos; 

—Llevo las manos ocupa
das, y no puedo cogerle el 
anuncio; pero tenga la bon
dad de tirarlo usted mismo 
al suelo. 

ES IGUAL 

—Con este tállete no tiene 
usted derecho a i r en en tren 
rápido. 

—Pues-dígale al maquinis
ta que vaya más despacio. A 
mí me da igual. 

DOS OFICIOS 

-^¿De modo que tiene us
ted dos oficios? 

—Sí, señor. Por la mañana 

MAS, NO 

—Usted me prometió que no" 
iba a fumar más. 

—Y lo cumplo. No fuma 
más. Fumo lo mismo 

TODO CONFORT 

Una señora pidé^su Mllets 
en la central de ferrocarriles: 

—Qüiero un billete en ©I 
primer coche, departamento-
central, al lado de la ventarüi 
Jla y de cara a la máquina. 

N E G R A V I D A D E 
M I L L O N A R I O 

Después' de la serie de artíoulos 
consagrados a Paul Getty, "el hom
bro más rico de los Estados Unidos"» 
éste se queja amargamente de no te
ner utt minutó dé tranquilidad. "¡Y 
lo que es tnás grav», añade él, es 
que estoy obligado a'dar doble d© 
propina que antes!" 

(Daily News. U.S.A.). 
. . . . . A • * 

«Ahí está! La vida es em 
Amargura, sí uno es pobre; 
amargura aunque haya cobre 
—¿cobre?—, y oro con exc&sjo, 
Pobretón o todo un creso, 
para ^do existe un pero; 
medición de / igual rasero 
si de lo mtinio se trata, 
al que un monte hace de plata 
O al qus está de phtta al cero. 

cos. Derrita los pedazos y ha
ga con ellos una varilla del 
grosor de un lápiz. Trate de 
doblarla y se par t i rá . Derri
ta ese vidrio y conviértalo en 
unos cuantos" centenares de 
kilómetros de fibras que ten
gan 1/200 del espesor de un 
cabello humano. 

Podrá, enrollarse esas f i 
bras én un dedo, coser con 
ellas, o tejerlas para hacer 
una malla contra mosquitos*' 
¡Y no se-romperán! 

Es fácil romper el vidrio 
de una ventana; pero el hom
bre más fuerte del mundo no 
podria deshacerlo. Porque el 
vidrio ofrece increíble resis
tencia a la tensión, se puede 
usar como fibra para hacer 
una diversidad de artículos. 
De igual forma que el vidrio 
de las ventanas y los vasos de 
beber no se estiran n i encoi-
jen, las fibras de vidrio gozan 
de la misma propiedad. Y 
tampoco se oxidan, queman, 
descomponen ni arrugan. 

ALGO PREHISTORICO' 

Se cree que la primera f i 
bra artificial fué hecha de v i 
drio, y que el vidrio se hizo 
por primera vez como fibra, 
en la época prehistórica. Es
ta creencia se basa en la su
posición de que no se inven
tó el vidrio, sino que se "des
cubrió" accidentalmente al 
h a c e r una hoguera en la 

arena. Probablemente el _ 
cubridor vió e n las ascuas m 
pequeño charco de un llqur 
reluciente que llevado cte 1 
riosidad movió con un pi 
A l hacerlo, tal vez sacara 
gada ai palo, una fibra t 
ca. A pesar de esta suposición 
las fibras de vidrio no apara 
cieron oficialmente hasta üi 
época medioeval cuando » 
vidrieros venecianos las utl 
lizaron en forma de flores 
hojas para adornar vasos 
copas. 

Fué recién entre 1940 y QU 
se las encontró por fin utlí 
dad práctica a las fibras di 
vidrio, gracias a los esfuen 
de la que es ahora la Ovver 
Corning Fiberglas Corpoij 
tion, el primer fabricante d 
mundo de fibras de vidrii!j 
que perfeccionó las técnic 
de producción. 
GRAN UTILIDAD 

Considere los múltiples $ 
que se le está dando a es'; 
m a t e r i a l de utilidad ta» 
asombrosa. , J 

El cortinado de Fibelg; 
, transparenta a la luz sol' 
como un cristal esmerilado1 
ventana, es suave al tacto 
de apariencia delicada. En_ J| 
interiores, las atractivas ^ 
dosas acústicas de Fibergi 
acondicionan los recintos 
matar la reverberación de» 

( P A S A A Q U I N T A P^GP 

{Pero bueno está lo bueool 
Y lo bueno, en este cas», 
es caer el fracaso 
de estar ár oro y plata llenos 
no saber lo q»^ es ameno ' 
disponiendo de una mina. 
Pobretón, pobre de esquina ' 
más que el pobre sin trabado* 
este rico, atribulado 
isl ha de dar doble proptaa? ^ 

DON RIPIO. 

AIR CARGO 

I Mwcontíai por avión a todo'el mgnftflt, 
Servicio «ntret todos lo» aeropuerto» 
nocionales y enlace por vio terrestre 

con el retfo de Eipafio, 

MUY IMPQftTANH 
Noestras tarifas redutída» 
reportarSn a Ud. un banefi* 

ció considerable. 

A E R O M A R I T I M A S.A 
RELEGACION DE SMiTIAGO0£COMPflSTEUiMONTEROS R I O S . 7'Te!. «OÚ 


